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“Precisamos aumentar em pelo menos 70% a produção de alimentos até 2050.” 
 

Relatório Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), 2009. 

 

 
 

“Mais de 70% da população extremamente pobre vive em áreas rurais e depende do uso de 

recursos naturais para garantir o pão de cada dia. Você não pode pedir a esses pequenos 

produtores que não derrubem uma árvore para produzir lenha, deixem de fazer uma 

queimada para preparar o solo para o plantio ou parem de pescar na época do defeso. Não sem 

lhes dar uma opção.” 
 

José Graziano, Diretor-geral da ONU para a Alimentação e a Agricultura,  
Entrevista Revista “Isto É”, n° Edição: 2223 / 15.Jun.12. 
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APRESENTAÇÃO 

 
Este documento apresenta o Plano Anual de 
Trabalho – PAT 2013 do Instituto Agronômico de 
Pernambuco – IPA. Foi elaborado a partir da 
implementação de um processo de 
planejamento participativo, instalado nesta 
gestão desde a elaboração do PAT 2008, que 
envolveu um conjunto de atores internos e 
externos relacionados diretamente com a 
execução das ações do IPA, tanto no nível 
local/municipal, quanto no nível 
regional/estadual, e mesmo federal, a exemplo 
das contribuições recebidas de atores e 
instituições de âmbito federal da área de ATER. 
 
De modo específico, este plano contém o 
detalhamento dos programas, ações, subações, 
metas e indicadores de acompanhamento e de 
avaliação de resultados e impactos a serem 
realizados e alcançados pelo IPA no exercício de 
2013. 
 
As ações relacionadas neste plano tiveram como 
referência, na sua definição, a exemplo do plano 
anterior, os princípios e orientações estratégicas 
contidas no Plano Plurianual – PPA 2012-2015 
elaborado pelo Governo de Pernambuco através 
da Secretaria de Planejamento e Gestão – 
SEPLAG, incluindo a revisão do Mapa da 
Estratégia do Governo para este período. 
 
O novo Mapa da Estratégia ratifica a ideia 
contida no primeiro mapa elaborado (2008) de 
que o governo estadual deve atuar de forma 
sistêmica na construção de “um futuro mais 
justo, fraterno e sustentável para todos os 
pernambucanos, tendo como prioridade absoluta 
melhorar as condições de vida da população 
mais pobre”. 
 
De modo geral, essa ideia encontra-se baseada 
em três pressupostos assumidos pelo Governo 
de Pernambuco desde 2007 para guiar a escolha 
de ações a serem realizadas ao longo da atual 
gestão. São eles: 
 

- a precedência ao atendimento das 
demandas da população mais 
necessitada da ação do governo; 
 
- a aposta na construção democrática e 
regionalizada da ação do governo; 
 
- a valorização da gestão coordenada e 
baseada no equilíbrio fiscal dinâmico. 

 
A clara opção pela construção democrática se 
associou à defesa das virtudes do tratamento 
regional como instrumento de integração de 
políticas públicas e como forma de dar conta da 
rica diversidade que caracteriza Pernambuco. 
 
Destaca-se que quando da elaboração do PPA 
Estadual (2008-2011) se optou por uma 
abordagem territorial feita em duas escalas –
estadual e outra regional – para dar conta da 
complexa realidade de Pernambuco. Na 
elaboração do novo PPA (2012-2015) essa 
mesma abordagem continuou ainda mais 
evidenciada em relação ao conjunto das ações a 
serem realizadas nesse período. 
 
Desse modo, o PAT 2013 do IPA foi elaborado 
tendo como pressuposto principal essa mesma 
lógica de planejamento. 
 
O que fica mais uma vez evidente nessa 
abordagem de construção do PAT do IPA é o 
apoio incondicional ao Governo do Estado na 
estruturação de instâncias adequadas a esses 
dois níveis de planejamento e de atuação 
integrada – estadual e regional - de modo a 
propiciar, cada vez mais, que a visão regional 
impregne o debate à escala estadual e vice 
versa, dando espaço para um rico processo de 
discussão das políticas, programas e ações, 
inclusive aqueles executados em parceria com 
outras instituições, sejam elas governamentais 
ou não governamentais, como é o caso, por 
exemplo, das associações locais de agricultores e 
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dos conselhos locais de desenvolvimento local 
rural sustentável. 
Esse tratamento regionalizado das ações do 
Governo do estado, por sua vez, desde o 
primeiro ano da atual gestão (2007), tinha por 
ideia-chave “integrar” todo o Pernambuco. Uma 
integração entendida, por sua vez, como 
“sinônimo, ao mesmo tempo, de diminuição das 
desigualdades do ritmo de desenvolvimento das 
suas distintas regiões de desenvolvimento e de 
compromisso em priorizar as camadas mais 
pobres da população e atuar firmemente nas 
regiões mais esquecidas”. 
 
Os resultados desse grande esforço 
empreendido pelo Governo de Pernambuco 
desde 2007 já são percebidos por todos os 
pernambucanos, conforme demonstram as 
diversas pesquisas de satisfação realizadas nas 
diversas regiões do estado ao longo desse 
período.  
 
Contudo, é importante ressaltar que o desafio do 
que se tem e precisa ainda ser feito no estado 
ainda é muito significativo. Nesse sentido, o 
compromisso e a ação empreendedora do atual 
Governo tem sido do tamanho de nossas 
necessidades de mudança, transformação e 
desenvolvimento. É fato mais do que 
comprovado que Pernambuco tem crescido a 
taxas de desenvolvimento bem superiores 
aquelas observadas na região e mesmo no país. 
 
No caso específico deste PAT 2013, o foco 
principal das ações relacionadas neste 
documento é o de apoiar, de forma integral, o 
desenvolvimento agrário do estado, com clara 
opção pelo fortalecimento e consolidação da 
agricultura familiar.  
 
Sobre a agricultura familiar é importante 
destacar que, a exceção da região metropolitana 
do Recife (RMR), assume uma expressiva 
representatividade no contexto do 
desenvolvimento econômico e social das demais 
regiões do estado, seja na zona da mata, agreste 
ou sertão. 
 

Ainda sobre a agricultura familiar, cabe ainda 
destacar que de acordo com o último Censo 
Agropecuário realizado pelo IBGE para o ano de 
2006, do total do pessoal ocupado nos 
estabelecimentos agropecuários existentes em 
31/12/2006 em Pernambuco, aproximadamente 
80% mantinha laços de parentesco com o 
produtor. 
 
Diante dessa realizada, parte-se da premissa de 
que a agricultura de base familiar, se bem 
organizada e com o devido apoio em insumos 
tecnológicos, assistência técnica, 
comercialização e financiamento da produção, 
pode ser sim uma atividade polarizadora do 
desenvolvimento local e regional. Além de 
propiciar um grande número de postos de 
trabalho e geração de renda, ela atua também 
como peça chave para se alcançar a redução da 
pobreza e o desejado desenvolvimento 
sustentável de Pernambuco, sobretudo no seu 
meio rural. 
 
Muitas das informações sistematizadas neste 
PAT têm por base os planos de ação regional 
(PAR) elaborado para cada uma das doze regiões 
de desenvolvimento (RD) do estado. Os PAR são 
resultantes da sistematização dos respectivos 
planos de ação municipal (PAM) e dos 
diagnósticos comunitários locais, elaborados 
com a participação direta das comunidades a 
serem assistidas pelo IPA nesse período e, ainda, 
de outros documentos elaborados pelas áreas de 
atuação do IPA – pesquisa, extensão rural e de 
infraestrutura hídrica. 
 
É importante ainda destacar nesse processo de 
elaboração do PAT 2013 o contínuo esforço 
empreendido pelas unidades de planejamento e 
de tecnologia da informação do IPA em 
aprimorar, cada vez mais, os sistemas de 
planejamento e acompanhamento 
desenvolvidos no âmbito do Instituto, em 
especial o SISPLAN – Sistema de Planejamento 
das Ações do IPA, em funcionamento desde a 
elaboração do PAT 2010.  
 
A implementação desse sistema tem permitido, 
entre outros resultados, a sistematização e 
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verticalização das informações por recortes 
territoriais estratégicos em tempo recorde – ou 
seja, por município, regiões de desenvolvimento 
ou gerências regionais. Desenvolvido em 
plataforma web, o SISPLAN e seus subsistemas 
(como o SIGATER) tem permitido o ingresso 
praticamente em tempo real das informações de 
campo por parte dos técnicos municipais e 
gerentes regionais.  
 
Por último, é importante fazer o registro que 
desde o começo da atual gestão em 2007, a 
diretoria do IPA deu início a implementação de 
um conjunto de mudanças gerenciais 
estratégicas, sobretudo marcadas: 

- pela busca de uma administração 
pautada na profissionalização, eficiência 
e na proatividade na captação de novos 
recursos para viabilizar as ações 
programadas;  
- pela afirmação de seus compromissos 
institucionais com o desenvolvimento 
agrário de Pernambuco, especialmente 
no que se refere à agricultura familiar;  
- pela ampliação de sua carteira de 
projetos e de sua base física – haja vista, 
nesses últimos anos, a ampliação da área 
de atuação do IPA, com presença hoje em 
praticamente todo território 
pernambucano (alcançamos a meta de 
182 escritórios municipais e de 12 
gerências regionais); 
- pela melhoria e ampliação de sua base 
física, infraestrutura de transportes, 
máquinas e equipamentos e do parque 
de laboratórios e de informática, entre 
outros; e, ainda, 
- pela renovação e ampliação de seu 
quadro funcional; e, ainda, pela 
valorização dos seus empregados, com a 
implantação do Plano de Cargos, 
Carreiras e Salários - PCSS. 

 
Especialmente sobre o nosso corpo funcional 
cabe destacar ainda que sendo o IPA uma 
instituição voltada quase que exclusivamente 
para prestação de serviço público de forma 
gratuita e de qualidade na área agrária, seus 

empregados serão sempre um dos principais e 
mais importantes ativos. 
 
O PAT 2013 mantém, portanto, como principal 
desafio, consolidar e ampliar essas grandes 
mudanças, na perspectiva da afirmação do IPA 
como uma instituição moderna, atuante e 
estratégica para o desenvolvimento de 
Pernambuco, como também, de referência para 
o desenvolvimento agrário de toda a região 
Nordeste. 
 
Mesmo num contexto de crise, resultado 
especialmente de um cenário externo 
desfavorável, cabe assinalar que a determinação 
tanto do governo de Pernambuco como do 
governo federal em continuar investindo em 
áreas estratégicas como a agricultura tem sido o 
caminho mais acertado para dar continuidade ao 
ritmo do desenvolvimento observado no país e 
em particular, em nossa região nos últimos anos. 
Um dos resultados mais evidentes dessa decisão 
são avanços significativos já alcançados na 
redução das desigualdades regionais em nosso 
país. O Brasil tem sido um dos poucos países a 
reagir positivamente à grande crise econômica 
mundial instalada e Pernambuco tem assumido 
um papel de destaque nesse contexto. 
 
Outra decisão fundamental e que merece o 
nosso destaque nesse período foi a instalação do 
debate, ao nível federal, sobre a criação de um 
novo órgão para orientar e coordenar as ações 
de ATER em todo o país. Acreditamos que a 
implementação dessa nova instituição federal 
pode contribuir em muito para a melhoria e 
avanço dos serviços de extensão no Brasil como 
um todo, na medida em que pode fortalecer as 
ações e o compromisso, de forma coordenada, 
de acabar com a miséria, especialmente no 
campo. 
 
Por último, é importante destacar que “tempos 
de crise devem ser vistos como uma 
oportunidade para fazer mais e melhor em prol 
do desenvolvimento agrário sustentável de 
Pernambuco”. Esse será um dos grandes desafios 
do IPA a ser perseguido no ano de 2013. 
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Ao tempo que apresentamos nosso PAT 2013 a 
toda a sociedade pernambucana, aproveito a 
oportunidade para agradecer a todos aqueles 
que têm trabalhado e se dedicado para que esta 
instituição cumpra, cada vez mais e melhor, sua 
grande e especial missão: 
 
“Contribuir para o desenvolvimento rural 
sustentável de Pernambuco, mediante atuação 
de modo integrado na geração de tecnologia, 
nas ações de assistência técnica e extensão 
rural e no fortalecimento da infraestrutura 
hídrica, com atenção prioritária aos agricultores 
de base familiar.” 
 
 
 
JÚLIO ZOÉ DE BRITO 
Diretor Presidente 
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1 AS BASES DO PAT 2013 – O MAPA DA ESTRATÉGIA (PPA-2012/2015) 

Derivado do primeiro Mapa da Estratégia do 
Governo de Pernambuco elaborado em 2008, o 
Mapa da Estratégia revisado em 2012 agregou 
elementos importantes que possibilitaram então a 
elaboração do PPA 2012-2015, tanto para este 
exercício de 2012, como para os demais anos 
subsequentes até 2015, adequando, quando 
necessário, às metas prioritárias a executar ou 
que estão sendo ainda executadas ao conceito 
dos novos programas, ações e subações. 
 
Além desses elementos, a elaboração do novo 
PPA reuniu, do mesmo modo que o orçamento 
para 2012, um conjunto de indicadores, tanto os 
de “impacto” quanto de ”resultado”, sobre os 
quais estarão embasadas todas as atividades de 
monitoramento da ação do governo ao longo 
desse exercício. Destaca-se que a construção 
desse novo Mapa da Estratégia, que por sua vez 
norteou a elaboração do novo PPA e, 
consequetemente, do orçamento estadual para o 
quadriênio 2012-2015, teve início ainda em 2011, 
com a realização em cada RD do estado, os 
Seminários Regionais. Foi ainda baseado na 
realidade do acompanhamento (tanto de 
feedback como de benchmarking) das metas 
prioritárias resultante das reuniões de 
monitoramento realizadas junto ao núcleo 
gerencial principal de cada uma das secretarias 
setoriais e coordenadas diretamente pelo 
Governador do Estado, sob a coordenação geral 
da SEPLAG. 
 
Na definição desses programas e ações, que em 
grande medida permanecem para o exercício 
2013, foi ainda observada a projeção de 
continuidade e ampliação das metas prioritárias, a 
missão institucional de cada órgão estadual e o 
realinhamento sinérgico da ação do Governo. 
Importante destacar que a modelagem do Mapa 
da Estratégia, na sua versão inicial (2008) foi 
submetida e validada pelo Governador e pelo 
Núcleo de Gestão do Estado, sendo 
posteriormente submetida às secretarias setoriais 
para seus ajustes finais. 
 

Ainda sobre a elaboração do PPA 2012-2015 e sua 
repercussão sobre os orçamentos anuais do 
período é importante destacar: 
 

- tomou por base o Recorte por 
Secretaria, no qual os programas 
prioritários, ações, subações e indicadores 
foram detalhados para cada secretaria 
setorial e suas vinculadas, de acordo com 
os preceitos definidos pelo E-Fisco; e 
 
- levou em consideração a Proposição de 
Programas e Indicadores, na qual foi 
detalhado para todo o governo o conjunto 
dos indicadores, programas prioritários e 
suas respectivas ações e subações, sendo 
a execução desses programas de 
responsabilidade das secretarias de 
estado e suas vinculadas com vistas ao 
alcance dos objetivos estratégicos do 
governo como um todo. 

 
A Proposta Orçamentária de cada secretaria e 
suas vinculadas, segmentada por objetivo 
estratégico, programa, ações, subações, fonte de 
recursos e grupo de despesas, continuou 
estruturada, conforme os últimos orçamentos 
estaduais, segundo três segmentos, que totalizam 
o orçamento geral de cada órgão. São eles: 
 

 Despesas prioritárias - consideradas a 
partir do Mapa da Estratégia do Governo, 
com Ações e Metas pactuadas pelo 
Governo do Estado e suas Secretarias; 

 Despesas comprometidas – consideradas 
como despesas de custeio do órgão e suas 
atividades permanentes e projetos em 
andamento; e 

 Despesas importantes para o órgão – 
consideradas na sua finalidade, produto, 
meta e forma de implantação de outros 
projetos, e outras atividades. 

A revisão do PPA nesse período continuou assim, 
do mesmo modo como foram definidos os últimos 
dois orçamentos estaduais, ou seja, tem como 
premissa básica a territorialização dos 
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programas/ações/subações do governo. Por sua 
vez, priorizou o georeferenciamento dos 
indicadores, no qual o tratamento das 
informações será realizado através da apuração 

periódica dos indicadores, nos recortes municipal 
e regional.  
A arquitetura do Mapa da Estratégia revisado em 
2012 apresenta a seguinte configuração (Figura 
1): 

 
Figura 1 – Mapa da Estratégia revisado em 2012, e válido para o PPA 2012/2015. 

 
Fonte: SEPLAG, 2012. 
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2 PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA DO IPA PARA 2013 (DOTAÇÃO INICIAL / SEPLAG) DEFINIDA EM 
CONFORMIDADE COM O MAPA DA ESTRATÉGIA DO GOVERNO DE PERNAMBUCO: 

2.1 RESUMO DAS AÇÕES PRIORITÁRIAS – PACTUADAS COM O GOVERNO DO ESTADO 

 
QUADRO 1 – Resumo das ações prioritárias a cargo do IPA, pactuadas com o Governo do Estado - Projeto Lei LOA 

2013. 

PROGRAMA OBJETIVO AÇÃO (Nº / TÍTULO) META 
TOTAL DOTAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA 

(R$1,00) 

ÁGUA PARA TODOS 

Universalizar os serviços 
de abastecimento de 
água e gerenciar o 
aproveitamento racional 
e responsável dos 
recursos hídricos. 

4074 – Ampliação do Acesso 
à Água para Famílias do Meio 
Rural. 

1.244 obras 
hídricas 
executadas. 

29.333.500,00 

4187 – Implantação e 
Recuperação de Passagens 
Molhadas e Obras d’Arte em 
Estradas Vicinais. 

17 passagens 
molhadas 
executadas. 

 

3.500.000,00 

1181 – Ações Assistenciais às 
Populações Atingidas pelas 
Estiagens a Cargo do IPA 

800 carros-pipa 
contratados/mês 

15.000.000,00 

FOMENTAR O 
DESENVOLVIMENTO 
RURAL SUSTENTÁVEL 

Fortalecer cadeias e 
arranjos produtivos locais 
através de serviços 
inovadores. 

3258 - Fortalecimento da 
Agricultura Familiar 

- 80.000 
agricultores 
assistidos sem 
repetição (com a 
prestação dos 
serviços de ATER). 
- 75.000 
agricultores 
beneficiados com 
o preparo do solo 
(média de 1 ha 
por agricultor). 
- 5.000 toneladas 
de fertilizantes 
distribuídos (cana 
de açúcar). 
- 120.000 
agricultores 
beneficiados com 
a distribuição de 
sementes  

48.708.500,00 

4308 – Promoção da 
Revitalização de Culturas 

- 3.000 ha da 
cultura de 
algodão 
implantados, no 
agreste 
pernambucano. 
- 10.000 ha da 
cultura de 
mandioca 
implantados, em 
especial, na região 
do Araripe. 
1.500 ha da 
cultura do caju 
implantados. 

3.300.000,00 
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2.2 DESPESAS COMPROMETIDAS 

 
QUADRO 2 – Resumo das despesas comprometidas – Ações Finalísticas - a cargo do IPA - Projeto Lei LOA 2013. 

PROGRAMA OBJETIVO AÇÃO (Nº / TÍTULO) META 
TOTAL DOTAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA 

(R$1,00) 

FOMENTAR O 
DESENVOLVIMENTO RURAL 
SUSTENTÁVEL 

Fortalecer cadeias e 
arranjos produtivos locais 
através de serviços 
inovadores. 

2440 - Produção de 
Bens e Serviços 
Agropecuários. 

Bens produzidos e 
serviços 

agropecuários 
prestados à 

população (ver 
quantitativo no item 

4.3.2) 

2.800.000,00 

2446 - Apoio 
Científico e 
Tecnológico ao Setor 
Rural 

78 projetos de 
pesquisa 

implementados. 

6.027.000,00 

GESTÃO DA POLÍTICA DE 
AÇÃO DO IPA 

Conduzir, coordenar e 
supervisionar as diretrizes e 
ações do IPA 

0123 - Treinamento 
e Desenvolvimento 
de Recursos 
Humanos do IPA 

Ações de 
treinamento e de 

desenvolvimento de 
RH realizadas 

111.500,00 

4031 - Adequação 
das instalações 
físicas do IPA 

100% das instalações 
físicas adequadas 

5.369.000,00 
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As ações constantes dos Programas (i) Apoio Administrativo às Ações do IPA; (ii) Gestão da Política de Ação 
do IPA e (iii) Sistema Estadual de Informática de Governo – SEIG são, em sua maioria, obrigatórias para todos 
os órgãos estaduais. Essas ações são predefinidas pela SEPLAG, SEFAZ e SAD. 
 

QUADRO 3 – Resumo das despesas comprometidas – Ações de Apoio - a cargo do IPA - Projeto Lei LOA 2013. 

PROGRAMA OBJETIVO AÇÃO META 
TOTAL DOTAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA 

(R$1,00) 

APOIO ADMINISTRATIVO 
ÀS AÇÕES DO IPA 

Centralizar a gestão dos 
serviços comuns que 
apoiam a execução das 
ações finalísticas do IPA 

4407 – Suporte às 
Atividades Fins do 
Instituto 
Agronômico de 
Pernambuco - IPA 

- 70.284.500,00 
 

0125 - Concessão de 
Vale Transporte e 
Auxílio Alimentação 
a servidores do IPA 

- 2.115.500,00 

0127 - Encargos 
com o PASEP do IPA 

- 5.000,00  

0129 - Serviços da 
dívida do IPA 

- 1.203.000,00  

0130 - 
Ressarcimento de 
despesas com 
pessoal à disposição 
do IPA 

- 260.000,00  

0131 - Devolução de 
saldo de decursos 
de convênio do IPA 

- 101.500,00  

1818 - Encargos 
com condenações e 
acordos judiciais 

- 749.000,00 

 
 4537 – Manutenção 

da Ouvidoria do IPA 
Ouvidoria implantada 

e funcionando 
100.000,00 

SISTEMA ESTADUAL DE 
INFORMÁTICA DE 
GOVERNO DO IPA - SEIG 

Ampliar adequadamente a 
infraestrutura, intensificar o 
uso e subsidiar o 
gerenciamento de recursos, 
ativos e serviços de 
tecnologia da informação 
nos Órgãos da 
Administração Pública 
Estadual, possibilitando a 
melhoria da oferta de 
serviços públicos prestados 
direta e indiretamente ao 
cidadão. 

4288 - 
Operacionalização e 
Manutenção das 
Atividades de  
Informática do IPA 

O IPA com estrutura 
básica de TI 

implantada e 
funcionando 

933.000,00  

2457 - 
Operacionalização 
do Acesso à Rede 
Digital Corporativa 
de Governo – PE-
MULTIDIGITAL do 
IPA 

100% do acesso 
instalado/serviço 

disponibilizado aos 
usuários do IPA 

2.200.500,00  
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2.4 QUADRO SINTESE DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA DE 2012 (valores até outubro 2012) 

 
QUADRO 4 – Quadro Síntese – Execução Orçamentária do IPA, por Fonte, em 2012. 

FONTES DOTAÇÃO 

INICIAL 

CRÉDITO 

SUPLEMENTAR 

CANC. DE 
CRÉDITO 

ORÇ. 

FINAL 

VALOR 
EMPENHADO 

VALOR  

LIQUIDADO 

% 

EXECUÇÃO 

101 105.770.300 9.690.543  7.947.080  107.513.763  100.678.885  78.148.015,99  72,69% 

103 4.200  -    -    4.200  -    -    0,00% 

116 21.098.600  22.970.000  2.800.000  41.268.600  39.110.384  38.408.430,30  93,07% 

133 -    12.500.000  -    12.500.000  12.392.479  8.415.064,11  67,32% 

241 3.615.000  11.400.000  360.000  14.655.000  7.304.537  6.527.500,81  44,54% 

242 17.855.000  14.215.000  700.000  31.370.000  11.592.646  9.139.632,04  29,13% 

TOTAL 148.343.100   70.775.543  11.807.080  207.311.563  171.078.932  140.638.643,25  67,84% 

Fonte: E-fisco – Execução Orçamentária Consolidada. 
Nota: Valores até outubro de 2012. 

 
 
 
 

Gráfico 1 – Exercício 2012 - Orçamento Final X Valor Liquidado 
(valores até outubro 2012) 
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2.5 QUADRO SÍNTESE - VALORES ORÇAMENTÁRIOS – 2013 (DOTAÇÃO INICIAL) 

 
QUADRO 5 – Quadro Síntese – Orçamento do IPA para 2013, por Fonte – Dotação Inicial. 

FONTES  PESSOAL  CUSTEIO  INVESTIMENTO  
AMORTIZAÇÃO 

DA DÍVIDA 
TOTAL  

0101 – Tesouro Estadual  53.635.500  41.733.000  6.999.000  850.000  103.217.500  

0116 – Fundo Estadual de Combate e 
Erradicação da Pobreza - FECEP  

-    29.400.000  1.092.000  -    30.492.000  

0241 – Recursos Próprios  5.813.000  10.483.500  1.391.000  -    17.687.500  

0242 – Recursos de Convênios   -    12.865.000  2.720.000  -    15.585.000  

0103 - Recursos de Operações de Crédito  -    -    25.119.500  -    25.119.500  

TOTAL 59.448.500  94.481.500  37.321.500  850.000  192.101.500  

% 30,95% 49,18% 19,43% 0,44% 100,00% 

Fonte: E-fisco, Sefaz. Consulta de Execução Orçamentária Detalhada. 

 
 

 
 

ORÇAMENTO TOTAL DO IPA – 2013 = R$ 192.101.500,00 
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QUADRO 6 – Relação de Convênios com saldo a programar para 2013. 

 
AÇÃO CONVÊNIO FONTE DETALHADA 

SALDO A PROGRAMAR PARA 2013 

CUSTEIO INVESTIMENTO TOTAL 

P
ES

Q
U

IS
A

 

2446 BNB / Melhoramento de caprinos 0242003358 15.020,00 2.838,00 17.858,00 

2446 BNB / Alimentação de ovinos 0242003360 15.878,00 2.522,00 18.400,00 

2446 BNB / Produção de ovinos 0242003361 1.191,80 13.755,00 14.946,80 

2446 BNB / Capacitação e difusão 0242003444 0 276,25 276,25 

2446 MCT / Redução da Filariose 
0242003519 32.127,61 - 32.127,61 

0101003519 28.080,00 - 28.080,00 

2446 
MAPA / CAIXA / Estação de 

Arcoverde 

0242003584 - 121.167,76 121.167,76 

0101003584 - 5.144,00 5.144,00 

2446 BNB / Atriplex 0242003632 44.167,00 10.533,00 54.700,00 

2446 BNB / Sorgo - Fase II 0242003635 31.580,00 11.700,00 43.280,00 

2446 BNB / Plantio Direto - Fase II 0242003656 39.325,00 10.165,00 49.490,00 

2446 
BNB / Produção e conservação de 

forragem 
0242003657 31.193,47 1.083,20 32.276,67 

2446 IPA / FINEP 
0242003725 457.631,82 - 457.631,82 

0101003725 44.866,74 - 44.866,74 

2446 EMBRAPA / PAC-3 0242003736 - 381.794,65 381.794,65 

2446 BNB / Mamona 0242003788 25.843,00 12.344,00 38.187,00 

2446 BNB / Cochonilha do carmim 0242003909 52.360,00 38.700,00 91.060,00 

2446 BNB / Suplementação de caprinos 0242003910 12.800,00 37.000,00 49.800,00 

3258 / Subação 0340 
MDA / CAIXA / Distribuição de 

sementes 

0242003583 - 1.140,11 1.140,11 

0101003583 - 4.398,89 4.398,89 

4031 
MAPA / CAIXA / Laboratório de 

Biolarvicidas 

0242003585 - 0 0 

0101003585 - 14.417,60 14.417,60 

4031 EMBRAPA / PAC-2 0242003589 - 27.807,24 27.807,24 

SUBTOTAL  CONVÊNIOS PESQUISA 
  

832.064,44 696.786,70 1.528.851,14 
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AÇÃO CONVÊNIO FONTE DETALHADA 

SALDO A PROGRAMAR PARA 2013 

CUSTEIO INVESTIMENTO TOTAL 

A
T

ER
 

3264 MDA/IPA - Serviços de ATER 
0242003482 506.325,89 28.746,21 535.072,10 

0116003482 372.054,86 - 372.054,86 

3264 
IPA / MDS - Compra Direta da 

Produção - PAA 

0242003680 3.645,61 - 3.645,61 

0101003680 88.285,25 112.065,70 200.350,95 

3264 MDA/IPA - Reconstrução 
0242003702 0,01 77.500,00 77.500,01 

0101003702 1.415,03 26.356,80 27.771,83 

3264 

MDA/ Pacto Federativo 
0242003707 

- 1.603.683,00 1.603.683,00 

4031 - 0 0 

3264 0101003707 - 421.392,93 421.392,93 

3264 IPA / PETROBRAS 0242003715 219,80 - 219,80 

3264 MDA/B. Brasil - Capacitação 
0242003876 2.283.000,00 - 2.283.000,00 

0101003873 254.000,00 - 254.000,00 

SUBTOTAL  CONVÊNIOS ATER 
  

3.508.946,45 2.269.744,64 5.778.691,09 

IH
R

 4074 Recursos Hídricos / ATER 
0242003587 - 12.017,89 12.017,89 

0101003587 - 7.190,65 7.190,65 

SUBTOTAL  CONVÊNIOS IHR 
  

- 19.208,54 19.208,54 

 
TOTAL GERAL 4.341.010,89 3.004.948,42 7.345.959,31 

Fonte: Núcleo de Gestão de Convênios (NUV) / IPA. 
 

NOTA: 
(1) Total de Saldo de Convênios (Quadro 6) em execução para 2013 = R$ 7.345.959,31 
(2) (2) Em grande medida, este saldo compromete parte do orçamento definido para 2013. 
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3 A LÓGICA DE ELABORAÇÃO DO PAT 2013 

O PAT 2013 do IPA segue, de um modo geral, 
a mesma estratégia de elaboração dos PAT 
2011 e 2012. Isto é, foi estruturado segundo a 
lógica do modelo integrado de planejamento, 
orçamento e gestão definido pela SEPLAG, 
cuja figura central do modelo é o programa. A 

Figura 2 abaixo resume a concepção lógica do 
programa que fundamentou o processo de 
formulação da estrutura programática contida 
na elaboração dos dois últimos PPA e dos 
respectivos orçamentos. 

 

 
Figura 2 – Concepção Lógica do Programa no âmbito do PAT/ IPA. 

 
 

Conforme definido pelo Governo do Estado 
por meio da SEPLAG, os programas, como 
elementos de ordenamento da ação 
governamental, apresentam objetivos 
definidos e agregam projetos, atividades e/ou 
operações especiais. Devem permitir, 
portanto, a adequada aplicação dos recursos 
públicos e a compatibilização de todos os 
instrumentos de planejamento e orçamento 
como o Plano Plurianual - PPA, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias – LDO e a Lei de 
Orçamento Anual – LOA e, no caso do IPA, 
também o seu PAT. 

Tanto no processo de elaboração do 
orçamento 2012 como o de 2013 foram 
definidos novos atributos para cada um dos 
programas estabelecidos pelo governo 
estadual para o IPA, bem como a revisão dos 
resultados para período 2012-2015, ou seja, 

dentro do prazo de vigência do PPA 2012-
2015. Esses resultados foram mensurados, a 
exemplo do que ocorreu nos dois últimos PAT 
(2011 e 2012), por meio de indicadores e das 
ações com as metas quantificadas e 
regionalizadas. 

Por sua vez, a elaboração do PAT 2013 segue, 
do mesmo modo que o PAT 2012, os 
princípios estabelecidos pela metodologia do 
Ciclo PDCA e do Marco Lógico, adotados pelo 
macro- planejamento estadual através da 
SEPLAG.  

Oportuno destacar que essa metodologia tem 
se constituído numa importante ferramenta 
gerencial de tomada de decisões, com vistas a 
garantir o alcance das metas previstas e 
PACTUADAS para os diversos órgãos do 
Governo Estadual, entre eles, o IPA. 
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4 - O DETALHAMENTO DAS AÇÕES  

4.1 DIRETORIA DE INFRAESTRUTURA HÍDRICA 

 

4.1.1 Ação 4074 – Ampliação do Acesso à Água para Famílias no Meio Rural 
 

Título da Ação - 4074 AMPLIAR O ACESSO A ÁGUA PARA FAMILIAS DO MEIO RURAL 

Objetivos da Ação  

A ação 4074 foi dividida em 05 subações objetivando melhor caracterizar o que 
efetivamente será realizado  podendo-se quantificar as metas de forma clara 
inclusive com aporte orçamentário para cada uma delas. 

Desta forma a ação tem como objetivo a execução de obras de infraestrutura 
hídrica voltadas ao desenvolvimento do agricultor familiar e das comunidades 
rurais, especificamente do semiárido Pernambucano.  

Estas subações integram o Programa Água para Todos, o qual responde ao 
objetivo estratégico do Governo de Pernambuco, que é “Fomentar o 
Desenvolvimento Rural Sustentável”, conforme definido no Novo Mapa da 
Estratégia de Governo. 

Público-alvo (beneficiários) Agricultores familiares e a população rural menos favorecida. 

Descrição das subações 

. 0649 – Melhorar a infraestrutura hídrica rural e o abastecimento. 

. A002 – Instalação de sistemas simplificados de abastecimento de água de vilas e 
povoados de até 250 famílias. 

. A003 – Instalação de sistemas de abastecimento de água para comunidades 
rurais, prioritariamente áreas indígenas, quilombolas e assentamentos rurais. 

. A004 – Disponibilização de poços artesianos no semiárido. 

. A005–Implantação de açudes de pequeno e médio porte em comunidades. 

Utilizando-se da sua própria estrutura de máquinas e equipamentos ou 
terceirizando serviços, o IPA perfura, recupera e instala poços tubulares 
profundos, tanto em rocha sedimentar como em cristalina, constrói ou amplia 
pequenas barragens de terra, instala ou recupera dessalinizadores, implanta 
sistemas simplificados de abastecimento de água no meio rural com a instalação 
de chafarizes comunitários, bem como implanta sistemas de abastecimento com 
distribuição domiciliar, recupera e constrói poços amazonas.  

Essas obras são preferencialmente implantadas em comunidades rurais difusas e 
sua execução está sempre vinculada a um estudo técnico de viabilidade, tendo 
presente a racionalização dos recursos financeiros e materiais. 

Metas  

A ação executará um total de 1.227 obras hídricas, distribuídas em 11 regiões de 
desenvolvimento, assim distribuídas por subação: 

SUBAÇÃO META – 0BRAS 
HÍDRICAS 

ORÇAMENTO-LOA 

0649 587 9.833.500,00 

A002 67 8.000.000,00 

A003 21 2.500.000,00 

A004 240 6.000.000,00 

A005 312 3.000.000,00 

TOTAL DA AÇÃO 1.227 29.333.500,00 
 

Duração  Todo o ano de 2013 

Relação das ações vinculadas ao programa 

- Visita prévia as áreas a serem beneficiadas; 

- Elaboração de projetos técnicos; 
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- Execução de obras de captação de água subterrânea; 

- Execução de obras de captação de água de superfície; 

- Instalação e recuperação de dessalinizadores e sistemas simplificados de 
abastecimento de água em comunidades rurais; 

- Testes de vazão e análise de água; 

- Capacitação da comunidade para operação dos sistemas de abastecimento de 
água rurais. 

Investimentos Previstos (em mil R$ 
correntes) 

Fonte Valor (R$1,00) 

1. Recursos Próprios  

2. Recursos Tesouro Estadual  

2.1 Recursos Ordinários 6.322.000,00 

2.2 Recursos Operação de Crédito 19.419.500,00 

2.3 Recursos FECEP 3.092.000,00 

3. Recursos Outras Fontes 500.000,00 

TOTAL 29.333.500,00 
 

Resultado Final Esperado 

Execução de 1.227 obras hídricas comunitárias, beneficiando cerca de 170.000 
pessoas no meio rural. 

OBSERVAÇÃO: VER ANEXO II - QUADRO DEMONSTRATIVO DAS OBRAS DE 
INFRAESTRUTURA HÍDRICA POR REGIÃO DE DESENVOLVIMENTO (RD). 

 

4.1.2 Ação 4178 – Implantação e Recuperação de Passagens Molhadas e Obras 
D’arte em Estradas Vicinais no Interior do Estado 

 

Título da Ação 4187 
IMPLANTAÇÃO E RECUPERAÇÃO DE PASSAGENS MOLHADAS E OBRAS D’ARTE 
EM ESTRADAS VICINAIS NO INTERIOR DO ESTADO 

Objetivos da Ação  

A ação 4187 tem apenas uma subação a qual igualmente objetiva melhor 
caracterizar o que efetivamente será realizado. As metas foram definidas de forma 
clara inclusive com aporte orçamentário para cada uma delas. 

Desta forma a ação tem como objetivo a execução de obras de infraestrutura 
voltadas a melhoria da trafegabilidade das famílias rurais entre  suas comunidades 
e a sede dos municípios, especificamente do semiárido Pernambucano.  

A subação integra-se ao objetivo estratégico do Governo de Pernambuco, que é 
“Ampliação e Melhoramento do Acesso a Vilas e Povoados”, conforme definido 
no Novo Mapa da Estratégia de Governo. 

Público-alvo (beneficiários) Agricultores familiares e a população rural menos favorecida. 

Descrição da subação – A006 

. A006–Construção de Passagens Molhadas em Assentamentos Estaduais, 
Comunidades Difusas, Indígenas e Quilombolas. 

Utilizando-se da sua própria estrutura de máquinas e equipamentos ou 
terceirizando serviços, o IPA constrói as passagens molhadas. Pode-se também 
firmar convênios com Prefeituras Municipais para a execução destas obras..  

Essas obras são preferencialmente implantadas em comunidades rurais difusas e 
sua execução está sempre vinculada a um estudo técnico de viabilidade, tendo 
presente a racionalização dos recursos financeiros e materiais. 

Metas  

A ação executará um total de 17 passagens molhadas em comunidades rurais de 
municípios do semiárido pernambucano. 

SUBAÇÃO META (und.) ORÇAMENTO-LOA 

A006 17 3.500.000,00 

TOTAL DA AÇÃO 17 3.500.000,00 
 

Duração  Todo o ano de 2013. 
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Relação das ações vinculadas ao programa 

- Visita prévia as áreas a serem beneficiadas; 

- Elaboração de projetos técnicos; 

- Execução de obras de captação de água subterrânea; 

- Execução de obras de passagens molhadas. 

Investimentos Previstos (em mil R$ 
correntes) 

Fonte Valor (R$1,00) 

1. Recursos Próprios  

2. Recursos Tesouro Estadual  

2.1 Recursos Ordinários 3.500.000,00 

2.2 Recursos Operação de Crédito  

2.3 Recursos FECEP  

3. Recursos Outras Fontes  

TOTAL 3.500.000,00 
 

Resultado Final Esperado 

Execução de 17 passagens molhadas em comunidades rurais de municípios do 
semiárido pernambucano. Considerando a especificidade e o alcance desse tipo de 
obra, em grande medida executada com base em projeto tipo, não se pode 
estimar a população final diretamente beneficiária. Essa população corresponderá 
à população das comunidades (núcleos ou povoados) localizadas no entorno 
imediato da obra. 

OBSERVAÇÃO: VER ANEXO II - QUADRO DEMONSTRATIVO DAS OBRAS DE 
INFRAESTRUTURA HÍDRICA POR REGIÃO DE DESENVOLVIMENTO (RD). 
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4.2 DIRETORIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL (ATER) 

 

4.2.1 Ação 3258 - Fortalecimento da Agricultura Familiar  
Título da Ação - 3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 

Objetivos da Ação  

A ação 3258 foi dividida em 04 subações objetivando melhor caracterizar o que 
efetivamente será realizado  podendo-se quantificar as metas de forma clara 
inclusive com aporte orçamentário para cada uma delas. 

Desta forma a ação tem como objetivo a execução das seguintes SUBAÇÕES 
PRIORITÁRIAS: (i) Assistência Técnica e Extensão Rural; (ii) Prestação de Serviços 
de Preparo do Solo “Terra Pronta”; (iii) Distribuição de Fertilizantes para 
Agricultores Familiares principalmente da Zona da Mata Pernambucana; e (iv) 
Produção, Aquisição e Distribuição de Sementes para Agricultores Familiares.  

Estas subações objetivam o Fortalecimento da Agricultura Familiar, o qual 
responde ao objetivo estratégico do Governo de Pernambuco,  que é “Fomentar o 
Desenvolvimento Rural Sustentável”, conforme definido no Novo Mapa da 
Estratégia de Governo. 

Público-alvo (beneficiários) Agricultores familiares e a população rural menos favorecida. 

Descrição das subações 

i) Subação 339 – Prestação de Serviços de Assistência Técnica e 
Extensão Rural. 

Indicador: Número de Agricultores Assistidos. 

Utilizando-se da sua  estrutura de escritórios de assistência técnica, presente em 
182 municípios do Estado, a subação é implementada pelo IPA tendo por 
finalidade contribuir para o desenvolvimento rural de Pernambuco. 

Esta subação baseia-se  na assistência as principais cadeias e arranjos produtivos 
locais, na elevação da qualidade e eficiência da produção agrícola, e no combate à 
pobreza rural e na preservação do meio ambiente.  

Tem seus quantitativos de agricultores a serem assistidos definidos por projetos, 
considerando a força de trabalho disponível em cada escritório, obedecendo para 
2013 uma relação de 200 agricultores por técnico. A execução é regionalizada, e as 
metas estão distribuídas  por região de desenvolvimento. VIDE ANEXO 

 Constitui-se, portanto, na execução de um conjunto integrado e permanente 
(contínuo) de projetos, baseado na prestação de serviço público gratuito, eficiente 
e de qualidade. Entre essas ações para o ano de 2013, além das atividades próprias 
de Ater, desenvolvidas pela equipe de extensionistas do IPA presente 
praticamente todos os municípios do estado, cabe destacar: 

- o Programa Garantia Safra, executado em parceria com a Secretaria de 
Agricultura e Reforma Agrária (Sara). 

- o Programa Mãe Coruja, assumido pelo governo de Pernambuco, que se constitui 
numa proposta de ação integrada, multissetorial, voltada para a redução da 
mortalidade materno-infantil – corresponde ao compromisso de promoção da 
saúde e do desenvolvimento de mulheres gestantes e crianças de até cinco anos; 

- as ações de Ater voltadas para os povos indígenas, construídas pela rede 
temática específica com representantes e líderes dos povos indígenas 
pernambucanos, têm como premissa e iniciativa inovadora se constituir um 
reforço para uma assistência técnica e extensão rural especifica para os povos 
indígenas de Pernambuco (Ater Indígena). 

ii) Subação 355 – Prestação de Serviços de Preparo do Solo para 
agricultores familiares. 

Indicador: Agricultores beneficiados (referencia: com 01 hectare para cada 
agricultor beneficiário). 
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A subação tem por finalidade apoiar os agricultores de base familiar na melhoria 
da qualidade e da eficiência de sua produção, através da execução de ações 
voltadas à preparação do solo. 

É executado prioritariamente nas mesorregiões do Sertão e do Agreste 
pernambucanos. As empresas contratadas são especializadas em mecanização 
agrícola e promovem o preparo do solo com a participação direta dos beneficiários 
(agricultores familiares) na definição das áreas a serem preparadas. O IPA presta 
assistência técnica necessária à melhoria das condições de produção, com vistas 
ao aumento da renda e das condições de segurança alimentar, tanto dos 
beneficiários como da população em geral. 

iii) Subação B003 – Distribuição de Fertilizantes para Agricultores 
Familiares. 

Indicador: Toneladas de Fertilizantes distribuídas. 

Esta subação tem  a relação dos beneficiários  fornecida pela Associação dos 
Fornecedores de Cana de Pernambuco ou pelo Sindicato dos Cultivadores de Cana 
de Pernambuco e é executada prioritariamente nos municípios da zona da mata. 
Destina-se o fertilizante exclusivamente para melhorar a produtividade da cana de 
açúcar dos pequenos fornecedores. 

iv) Subação 0340 – Produção, Aquisição e Distribuição de Sementes 
para Agricultores Familiares. 

Indicador: Agricultor beneficiado. 

É objetivo da subação, distribuir sementes de boa qualidade aos agricultores 
familiares visando ao desenvolvimento de suas atividades agrícolas e ao 
fortalecimento de cadeias produtivas e arranjos produtivos locais. 

O quantitativo de sementes distribuídas anualmente pelo IPA no âmbito do 
Programa de Produção, Aquisição e Distribuição de Sementes é, em geral, oriundo 
de quatro origens, a saber: 

a) Estoque de sementes do IPA (saldo do ano anterior) não distribuídas por 
não haver condições climáticas favoráveis ao plantio, ainda que exista 
demanda; 

b) Quando necessário, sementes próprias produzidas pelo IPA por meio de 
contratos de cooperação com agricultores devidamente capacitados 
para produzir essas sementes; 

c) Sementes produzidas em unidades experimentais do IPA; e 

d) Aquisição de sementes de origem certificada a empresas privadas, caso a 
produção própria seja insuficiente. 

Quando necessário, o IPA também pode adquirir sementes a empresas privadas 
para atender à demanda. 

As sementes produzidas são distribuídas aos agricultores por meio dos escritórios 
municipais do IPA, os quais articulam com os conselhos municipais e associações 
representativas dos agricultores a estratégia de distribuição e a quem beneficiar. 

 

Metas  

A ação executará as seguintes  metas distribuídas nas 12 regiões de 
desenvolvimento,  por subação: 

SUBAÇÃO META ORÇAMENTO-LOA 

0339 80.000 22.337.000,00 

0355 75.000 12.000.000,00 

B003 5.000 4.000.000,00 

0340 120.000 10.371.500,00 

TOTAL DA AÇÃO  48.708.500,00 
 

Duração  A exceção da subação 0340 (Produção, Aquisição e Distribuição de Sementes para 
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Agricultores Familiares ) que tem seu inicio previsto para novembro de 2012 e é 
concluída em junho de 2013, todas as demais subações acima relacionadas serão 
executadas durante todo o ano de 2013. 

Relação das ações vinculadas 

. Elaboração por demanda de planos de crédito; 

. Visitas técnicas aos agricultores em suas propriedades; 

. Ações de assistência técnica por meio de metodologia grupal; 

. Supervisão na execução das ações de preparo do solo e distribuição das 
sementes e fertilizantes; 

. Instalação de unidades demonstrativas; 

. Apoio a programas especiais coordenados pela SARA. 

Investimentos Previstos (em mil R$ 
correntes) 

Fonte Valor (R$1,00) 

1. Recursos Próprios 7.337.000,00 

2. Recursos Tesouro Estadual  

2.1 Recursos Ordinários 11.056.500,00 

2.2 Recursos Operação de Crédito - 

2.3 Recursos FECEP 18.000.000,00 

3. Rec. Outras Fontes 12.315.000,00 

TOTAL 48.708.500,00 
 

Resultado Final Esperado 

Atendimento a cerca de 200.000 agricultores, sendo com assistência técnica 
específica diretamente a 80.000 desses agricultores (agricultores assistidos sem 
repetição). 

OBSERVAÇÃO: VER ANEXO III - METAS DE ATER POR PROJETO. 

 

4.2.2 Ação 4308 - Promoção da Revitalização de Culturas 
 

Título da Ação - 4308 Promoção da Revitalização de Culturas 

Objetivos da Ação  

Esta ação foi criada pela necessidade de se atender a demanda dos agricultores 
que objetivavam retomar a produção das lavouras de algodão, mandioca e caju. 
Estas lavoras são tradicionais no Estado de Pernambuco e sempre se constituíram 
como importantes na composição da renda anual dos agricultores familiares, mas 
que ao longo dos anos vinham perdendo espaço por diversos fatores, 
principalmente devido a pragas e doenças e as fortes oscilações de mercado. 

Público-alvo (beneficiários) Agricultores familiares e a população rural menos favorecida. 

Descrição das subações 

A ação Promoção da Revitalização de Culturas apresenta 03 subações vinculadas: 

 A021 – Apoio à Revitalização da Cultura do Algodão no Agreste 
Pernambucano, 

 A022 – Apoio a Revitalização da Cultura da Mandioca – com especial 
atenção a região do Araripe, 

 Revitalização e Ampliação de Áreas de Cultivo de Caju 

Estas três subações serão desenvolvidas de forma integrada, com a participação da 
pesquisa, atuando principalmente na capacitação de agricultores. O IPA 
disponibilizará sementes de algodão e manivas de mandioca para incentivar a 
produção com insumos de qualidade superior, garantindo também a todos os 
agricultores, uma ação permanente de assistência técnica. 

Metas  

SUBAÇÃO META (hectares) ORÇAMENTO-LOA 

. A021 3.000 1.000.000,00 

. A022 10.000 1.500.000,00 

. A023 1.500 800.000,00 

TOTAL DA AÇÃO  3.300.000,00 
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Duração   

Relação das ações vinculadas  

Investimentos Previstos (em mil R$ 
correntes) 

Fonte Valor (R$1,00) 

1. Recursos Próprios  

2. Recursos Tesouro Estadual  

2.1 Recursos Ordinários  

2.2 Recursos Operação de Crédito  

2.3 Recursos FECEP 3.300.000,00 

3. Recursos Outras Fontes  

TOTAL 3.300.000,00 
 

Resultado Final Esperado OBSERVAÇÃO: VER ANEXO III - METAS DE ATER POR PROJETO. 

 

4.2.3 Ação 1181 - Ações Assistenciais as Populações Atingidas pela Estiagem 
 

Título da Ação - 1181 Ações Assistenciais as Populações Atingidas pela Estiagem 

Objetivos da Ação  

Apoiar a população rural do semi-árido pernambucano, com a disponibilização de 
água potável principalmente para consumo humano, como uma ação 
EMERGENCIAL de enfrentamento às estiagens. 

Público-alvo (beneficiários) Agricultores familiares e a população rural menos favorecida. 

Descrição das subações 

0000 – A água é disponibilizada por meio de carros pipa, os quais a partir de 
agosto de 2012 estão sendo monitorados por satélite. A água só pode ser colocada 
em cisternas devidamente cadastradas e georeferenciadas, para facilitar a 
distribuição e o acesso do bem à aqueles que mais precisam. Esta prática 
possibilita um melhor monitoramento da atividade 

Metas  

O quantitativo de carros pipa é definido pela demanda. Para dimensionamento da 
meta, se faz uma estimativa com base no ocorrido em anos anteriores, o que 
significa que poderá ou não ser contratado o total de carros pipa previsto. 

SUBAÇÃO META (contratos de 
carros pipa vigentes) 

ORÇAMENTO-LOA 

0000 800 15.000.000,00 

TOTAL DA AÇÃO  15.000.000,00 
 

Duração  A ação é executada durante todo o ano de 2013 

Relação das ações vinculadas 

 Contratação dos carros pipa 

 Supervisão e monitoramento da distribuição de água 

 Controle da quilometragem rodada, 

 Preparo da folha de pagamento mensal, 

 Georeferenciamento de cisternas 

Investimentos Previstos (em mil R$ 
correntes) 

Fonte Valor (R$1,00) 

1. Recursos Próprios  

2. Recursos Tesouro Estadual  

2.1 Recursos Ordinários 10.000.000,00 

2.2 Recursos Operação de Crédito  

2.3 Recursos FECEP 5.000.000,00 

3. Recursos Outras Fontes  

TOTAL 15.000.000,00 
 

Resultado Final Esperado 

População rural do semiárido pernambucano atingida pela estiagem apoiada 
emergencialmente por meio da disponibilização de água potável principalmente 
para consumo humano. 
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4.2.4 Sistema de Gestão das Atividades de Assistência Técnica e Extensão Rural 
 
O Sistema SIGATER, é um aplicativo instalado 
em todos os escritórios de assistência técnica, 
o qual importa eletronicamente, todos os 
projetos que foram planejados por 
municípios, e em especial aqueles cujas 
atividades têm METAS PACTUADAS com o 
Governo do Estado. Neste aplicativo se 
cadastram todas as associações / 
organizações assistidas pelo IPA, bem como os 
agricultores que são beneficiários dos serviços 
de ATER. O SIGATER é municipal e nele já 
estão contidos todos os agricultores do 
município, que possuem Declaração de 
Aptidão ao PRONAF, facilitando assim o 
registro das atividades que são desenvolvidas 

com cada um deles, pois o cadastro já está 
pronto. O sistema funciona tanto on-line 
quanto off-line, e cada extensionista tem seu 
login e sua senha de acesso individual, 
permitindo assim que os registros das 
atividades, se necessário, sejam realizadas 
inclusive no campo.  
 
Semanalmente os dados são enviados via web 
para o Sistema de Planejamento do IPA – 
SISPLAN o qual faz a comparação do 
planejado com o executado em cada 
município por projeto viabilizando assim o 
monitoramento das ações em tempo real. 

 
Figura 3 –  Tela Inicial do SIGATER. 

 
Fonte: SIGATER/IPA. 

 
Em relação ao PAT 2013, todos os escritórios municipais do IPA ingressaram como seus respectivos 
PATs municipais no SISPLAN, como pode ser constatado na tela inicial do Sisplan / Módulo ATER 
Planejamento (Figura 4). 

Figura 4 –  Tela parcial SISPLAN – Módulo ATER Planejamento. 

 
Fonte: http://pam.ipa.br/index.php, acessado em 23 de outubro de 2012. 

  

http://pam.ipa.br/index.php
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4.3 DIRETORIA DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO (P&D) 

4.3.1 Apoio Científico e Tecnológico ao Setor Rural 
 
O IPA desenvolve seus projetos de pesquisa distribuídos nas diversas cadeias produtivas prioritárias 
da agropecuária estadual e nos últimos cinco anos, gerou mais de 900 publicações técnicas e 
científicas, sob as mais diversas formas. Os projetos e ações de pesquisa estão agrupados em 
programas estaduais de pesquisa, conforme detalhado abaixo. 

Título da Ação - 2446 Pesquisa Científica e Tecnológica para o Setor Rural 

Objetivos da Ação e Subações  

Desenvolver ações de pesquisa com o objetivo de melhorar a produção e a 
produtividade da agropecuária pernambucana, e contribuir para o aumento da 
capacidade de competitividade e inclusão produtiva dos agricultores familiares a 
partir do uso adequado de tecnologias sustentáveis ambientalmente equilibradas. 

Para 2013 foi definido no PPA duas subações para área de pesquisa, quais sejam: 

 B046 – Pesquisa Científica e Tecnológica voltadas para o Semi-Árido 
Pernambucano. Concentram-se nesta subação, o desenvolvimento de 
pesquisas que objetivam aumentar a capacidade da agropecuária em 
conviver com as intempéries já com um olhar direcionado às questões 
que afetaram a agricultura, por conta do aquecimento global.  

 B045 – Pesquisa Científica e Tecnológica voltadas para a Zona da Mata. 
Mantém-se aqui as pesquisas voltadas para culturas industriais, com 
especial atenção à cana de açúcar, e também cultivos de subsistência, 
fruticultura (banana), horticultura e floricultura. 

Público-alvo (beneficiários) Agricultores familiares e a população rural menos favorecida. 

Descrição dos Objetivos dos Programas de 
Pesquisa Desenvolvidos pelo IPA 

a) AGROENERGIA E CULTURAS INDUSTRIAIS 

 Obter, introduzir e selecionar plantas para a produção de etanol, 
biodiesel, lenha, madeira e outras matérias-primas. 

 Avaliar a sustentabilidade de sistemas de produção consorciados com 
espécies energéticas e industriais. 

 Avaliar a sustentabilidade de sistemas de manejo florestal 
b) BIOTECNOLOGIA 

 Incrementar ações de melhoramento vegetal e animal 

 Desenvolver técnicas de produção de bioinsumos 

 Desenvolver e aperfeiçoar técnicas de micropropagação vegetal 
c) CEREAIS, FEIJÕES, RAÍZES E TUBÉRCULOS 

 Obter, introduzir e selecionar cultivares de milho, feijão Vigna e 
Phaseolus, sorgo granífero, inhame, mandioca e batata-doce tolerantes e 
resistentes às adversidades ambientais. 

 Recomendar sistemas de produção 
d) FRUTICULTURA 

 Gerar, introduzir e adaptar tecnologias para espécies frutíferas (nativas e 
exóticas, tropicais e subtropicais) de expressivo valor e potencial 
socioeconômico e ambiental para o estado de Pernambuco 

e) HORTICULTURA E FLORICULTURA 

 Obter cultivares tolerantes e resistentes a pragas, doenças e altas 
temperaturas. 

 Definir sistemas de produção orgânicos. 

 Definir sistemas de cultivos protegidos. 
f) PRODUÇÃO ANIMAL 

 Gerar e validar tecnologias que permitam a intensificação da produção 
de bovinos, caprinos e ovinos de forma sustentável, levando em conta 
também o estudo dessas espécies. 

 Melhorar a alimentação e a nutrição animal, por meio da geração e 
divulgação de práticas de arraçoamento racionais, de técnicas de cultivo 
e práticas de manejo de forrageiras nativas e exóticas. 

 Introduzir, gerar e selecionar novos genótipos forrageiros adaptados aos 
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diferentes ecossistemas e adequados às várias cadeias produtivas do 
estado de Pernambuco, com ênfase, no caso específico da palma 
forrageira, na obtenção de genótipos adequados e resistentes à 
cochonilha do carmim. 

 Racionalizar e otimizar a utilização de fertilizantes por meio de um maior 
conhecimento de formas de aplicação e ciclagem de nutrientes, fixação 
biológica de nitrogênio e resposta de diferentes genótipos a adubação.  

 Desenvolver e selecionar bovinos, caprinos e ovinos com maior potencial 
produtivo e reprodutivo e que sejam adaptados aos diferentes 
ecossistemas 

g) RECURSOS NATURAIS 

 Realizar levantamento de solos e vegetação. 

 Avaliar técnicas de manejo e recuperação de áreas degradadas. 

 Participar da estruturação da rede virtual de herbários em Pernambuco. 

 Desenvolver ações integradas voltadas à conservação e preservação de 
ecossistemas. 

Metas  por Subação 

A ação executará as seguintes  metas distribuídas nas 12 regiões de 
desenvolvimento,  por subação: 

SUBAÇÃO META-Ações de 
Pesquisa 

ORÇAMENTO-LOA 

B045 133 1.350.000,00 

B046 170 4.677.000,00 

TOTAL DA AÇÃO 303 6.027.000,00 
OBSERVAÇÃO: VER ANEXO I – PRINCIPAIS PROJETOS DE PESQUISA POR RD E EE. 

 

Duração  
A programação de pesquisa é de janeiro a dezembro de 2013, contudo algumas 
ações se desenvolvem por vários anos (longo prazo). 

Relação das ações vinculadas 

 Análises laboratoriais. 

 Lançamento de experimentos de campos. 

 Unidades de observação e demonstrativas. 

 Práticas de controle biológico. 

 Produção controlada de insumos. 

 Pesquisa de campo. 

 Ações integradas com Universidades, Embrapa, OESPAS e Instituições 
Patrocinadoras. 

 Atividades integradas com a ATER. 

 Dias de Campo, etc. 

Investimentos Previstos (em mil R$ 
correntes) 

Fonte Valor (R$1,00) 

1. Recursos Próprios 2.289.000,00 

2. Recursos Tesouro Estadual  

2.1 Recursos Ordinários 1.000.000,00 

2.2 Recursos Operação de Crédito  

2.3 Recursos FECEP  

3. Recursos Outras Fontes 2.738.000,00 

TOTAL 6.027.000,00 
 

Resultado Final Esperado OBSERVAÇÃO: VER ANEXO I – PRINCIPAIS PROJETOS DE PESQUISA POR RD E EE. 
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4.3.2 Produção de Bens e Serviços 
 

Título da Ação - 2440 Produção de Bens E Serviços Agropecuários 

Objetivos da Ação  

Produção de sementes, mudas, animais e insumos biológicos e prestação de 
serviços laboratoriais voltados para o desenvolvimento das atividades 
agropecuárias. Esta ação tem a partir de 2013 duas subações vinculadas. 

 B034 – Produção de animais, mudas e sementes para pesquisa; 

 B033 – Prestação de serviços laboratoriais. 

Público-alvo (beneficiários) Agricultores e instituições públicas 

Descrição das subações 

 B033 – Nesta subação estão concentradas todas as atividades próprias 
dos laboratórios  de produção de insumos biológicos, biofábrica, análises 
de solo, água e planta, fitoterapia e herbário. 

 B034 – Nesta subação serão desenvolvidas todas as atividades relativas  
à produção de animais nas estações experimentais de Arcoverde, 
Sertânia, São Bento do Una e Itambé;  a produção de sementes de 
cebola que ocorre nas estações experimentais de Belém do São 
Francisco, Brejão e Serra Talhada e a produção de mudas e alevinos. 

Metas  

A ação executará as seguintes metas (agricultor beneficiado)  distribuídas nas 12 
regiões de desenvolvimento,  por subação: 

SUBAÇÃO META (agricultor 
beneficiado) 

ORÇAMENTO-LOA 

B033 4.415 1.800.000,00 

B034 12.300 1.000.000,00 

TOTAL DA AÇÃO  2.800.000,00 
 

Duração  A ação será executada de janeiro a dezembro 2013 

Relação das ações vinculadas 

Atividade Unidade 
Quant. 

Prevista 

 Análise de água para irrigação Nº 1.400 

 Capacitação de agricultores Nº 300 

 Análise de fertilidade do solo Nº 10.000 

 Análise física do solo Nº 1.000 

 Análise fitossanitária de pragas e doenças Nº 300 

 Produção de alevinos mil 1.000 

 Produção de sêmen caprino dose 1.000 

 Produção de sêmen bovino dose 10.000 

 Produção de controladores biológicos kg 2.500 

 Produção de mudas florestais Unid. 10.000 

 Produção de mudas frutíferas Unid. 50.000 

 Produção de sementes de cebola kg 1.500 
 

Investimentos Previstos (em mil R$ 
correntes) 

Fonte Valor (R$1,00) 

1. Recursos Próprios 800.000,00 

2. Recursos Tesouro Estadual  

2.1 Recursos Ordinários 900.000,00 

2.2 Recursos Operação de Crédito  

2.3 Recursos FECEP 1.100.000,00 

3. Rec. Outras Fontes  

TOTAL 2.800.000,00 
 

Resultado Final Esperado OBSERVAÇÃO: VER ANEXO I – PRINCIPAIS PROJETOS DE PESQUISA POR RD E EE. 
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4.4 SUPERINTENDÊNCIA ADMINISTRATIVA E FINANCEIRA – SAF 

As ações da Superintendência de Administração e Finanças – SAF constituem-se ações transversais a 
todas as demais ações anteriormente detalhadas, uma vez que viabilizam a execução delas, seja de 
forma direta ou indireta. 

Entre as ações da SAF para 2013, destacam-se: 

 Dar continuidade  à execução do Programa de Qualificação para os servidores do IPA, com 
ênfase em 2013 para os administrativos (Meta: capacitar/qualificar 50 empregados); 

 No âmbito da ação “Adequação das Instalações Físicas do IPA”, cuja gestão é de 
responsabilidade da SAF, uma das principais ações definidas para o exercício de 2013 é a 
conclusão da construção e equipagem do “Centro Integrado de Pesquisa Governador Miguel 
Arraes”, com 8.388,10m2 de área construída, que abrigará, entre outros, o novo laboratório 
de recursos genéticos (banco de sementes), o laboratório de botânica / herbário do IPA 
(Herbário Dárdano de Andrade Lima), um novo centro de convenções e treinamento – com 
auditório para 400 lugares e salas de treinamento com capacidade para 90 alunos, no total – 
além da biblioteca central do IPA. Sobre essa ação é importante destacar que enquanto ação 
da área de pesquisa do IPA, considerando a sua destinação funcional prioritária – Centro 
Integrado de Pesquisa - a construção deste novo bloco foi financiado parcialmente com 
recursos do PAC-Pesquisa (Meta: Prédio do novo Centro Integrado de Pesquisa Governador 
Miguel Arraes concluído, equipado e em funcionamento); 

 Implantar e operacionalizar adequadamente a Ouvidoria (Meta: ouvidoria implantada e em 
funcionamento); 

 Dar continuidade ao processo de reestruturação das CIPAs – Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes do IPA (de acordo com a Lei nº 6.514 de 22/12/77 e sua regulamentação 
através da NR-5 do Ministério do Trabalho) tanto na sede como nas unidades 
descentralizadas (Meta: CIPAs reestruturadas e em funcionamento, com atuação em todas 
as bases físicas do IPA);  

 Permanecer em articulação para viabilizar a incorporação do pessoal da PERPART a serviço 
do IPA, ao quadro de pessoal do Instituto. 

Além das ações relacionadas à administração geral, recursos humanos e financeiros, a SAF também é 
responsável pelas ações da área de TIC – Tecnologia da Informação e Comunicação executadas pelo 
NUT – Núcleo de Tecnologia da Informação. 

Nesse segmento, além das ações específicas de TIC contidas nos programas das diretorias de 
Pesquisa e Desenvolvimento e de ATER, anteriormente relacionados, estão previstas as seguintes 
metas para 2012: 

 Melhorar a Rede PE-Multidigital em todas as unidades do IPA, e aumentar a velocidade de 
conexão (Meta: revisão do contrato com a PE-Multidigital); 

 Melhorar a prestação dos serviços de TIC em todas as unidades descentralizadas; 

 Promover a padronização/atualização do parque de informática do IPA, conforme diretrizes 
da ATI – Agência Estadual de TI; 

 Instalação de um novo servidor, capaz de atender a nova demanda do IPA do que se refere a 
transmissão e armazenamento de dados via SISPLAN e SIGATER (Meta: adquirir, instalar e 
colocar em operação um novo servidor na Sede do IPA). 
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“O fortalecimento dos arranjos produtivos locais favorece o desenvolvimento e o 
aperfeiçoamento das pequenas e médias empresas, produtores rurais e agricultura 

familiar, possibilitando que as mesmas participem do mercado. O fomento ao 
crescimento econômico não se restringe à atração dos grandes investimentos, mas 

complementa a sua atuação com o foco no desenvolvimento sustentável, estimulando e 
induzindo a reorganização dos processos econômicos e cadeias produtivas. Converte-se 

ao mesmo tempo em uma dinâmica de desenvolvimento endógeno, autogestionário, 
solidário e sustentável, e assim, fazendo dos agentes locais os atores privilegiados e 

responsáveis pelo desenvolvimento local, territorial e regional.” 
 

O Novo Pernambuco – Melhor para Trabalhar, Melhor para Viver. Recife: setembro, 2010. 
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ANEXOS 

 

I. Principais projetos de pesquisa por RD e EE 

II. Demonstrativo das Obras de Infraestrutura Hídrica por RD 

III. Metas de ATER por Projeto (Fonte: SISPLAN) 

IV. Orçamento 2013 (Inicial) 

V. Quadro Demonstrativo da Força de Trabalho do IPA 
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I. Principais projetos de pesquisa por RD e EE 

RD ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL / 

MUNICÍPIO 

AÇÕES DE PESQUISA PARA O SEMIÁRIDO RESPONSÁVEIS 

03 Araripina ESTUDO DA VIABILIDADE DE PROJETOS FLORESTAIS 
PARA O ESTADO DE PERNAMBUCO 

João Luis Barboza 
Coutinho 

ESTUDO DA VIABILIDADE DO CULTIVO DO GIRASSOL NO 
CONTEXTO DA AGRICULTURA FAMILIAR NO ESTADO DE 
PERNAMBUCO 

Ivan Souto de 
Oliveira Junior 

IMPLANTAÇÃO DE BANCO DE GERMOPLASMA DE 
PINHÃO MANSO NA REGIÃO SEMIÁRIDA DE 
PERNAMBUCO  

José Nildo Tabosa 

DESENVOLVIMENTO, CARACTERIZAÇÃO, AVALIAÇÃO, 
PRESERVAÇÃO E RECOMENDAÇÃO DE GERMOPLASMAS 
DE SORGO PARA O AGRESTE E SERTÃO DE 
PERNAMBUCO 

José Nildo Tabosa 

MELHORAMENTO GENÉTICO DA MANDIOCA PARA O 
ESTADO DE PERNAMBUCO  

Almir Dias Alves da 
Silva 

MELHORAMENTO GENÉTICO DOS FEIJÕES COMUM E 
MACÁÇAR, VISANDO O DESENVOLVIMENTO DE 
CULTIVARES ADAPTADAS ÀS CONDIÇÕES 
EDAFOCLIMÁTICAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO  

Antonio Félix da 
Costa 

OBTENÇÃO, DESENVOLVIMENTO, AVALIAÇÃO E 
MULTIPLICAÇÃO DE VARIEDADES DE MILHO 

José Nildo Tabosa 

PROJETO PILOTO DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 
DE MANDIOCA PARA O ESTADO DE PERNAMBUCO 

Almir Dias Alves da 
Silva 

APOIO À IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE 
DESENVOLVIMENTO FLORESTAL SUSTENTÁVEL DA 
REGIÃO DO ARARIPE  

Geraldo Majella 
Bezerra Lopes 

06 Arcoverde MELHORAMENTO GENÉTICO DOS FEIJÕES COMUM E 
MACÁÇAR, VISANDO O DESENVOLVIMENTO DE 
CULTIVARES ADAPTADAS ÀS CONDIÇÕES 
EDAFOCLIMÁTICAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO  

Antonio Félix da 
Costa 

CLONES DE PALMA FORRAGEIRA PARA O SEMIÁRIDO DE 
PERNAMBUCO 

Maria da Conceição 
Silva 

CONTRIBUIÇÃO PARA MELHORIA DA QUALIDADE DO 
LEITE EM BENEFÍCIO DOS AGRICULTORES DE BASE 
FAMILIAR DO AGRESTE DE PERNAMBUCO (APL DO 
LEITE) 

Antonio Santana dos 
Santos Filho 

CONTROLE DA COCHONILHA DO CARMIM DA PALMA 
FORRAGEIRA 

Djalma Cordeiro dos 
Santos 

GERAÇÃO E SELEÇÃO DE CLONES DE Pennisetum sp. 
ADAPTADOS E PRODUTIVOS NAS CONDIÇÕES DE 
SEMIÁRIDO, COM BASE NO TEOR DE MATÉRIA SECA 

Maria da Conceição 
Silva 

IMPLANTAÇÃO, AVALIAÇÃO, SELEÇÃO E 
DISPONIBILIZAÇÃO DE CLONES DE PALMA FORRAGEIRA 
RESISTENTES À FUSARIOSE E ADAPTADAS AO SEMI-
ÁRIDO DE PERNAMBUCO 

Djalma Cordeiro dos 
Santos 

PROJETO DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA EM NÍVEL DE 
COMUNIDADE SOBRE PRODUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM PARA A CAPRINO-OVINOCULTURA EM 
PERNAMBUCO 

Valderedes Martins 
da Silva 

SELEÇÃO DE PALMA FORRAGEIRA PARA CULTIVO EM Francisco Abel 
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RD ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL / 

MUNICÍPIO 

AÇÕES DE PESQUISA PARA O SEMIÁRIDO RESPONSÁVEIS 

ÁREAS SALINIZADAS  Lemos Alves  

UNIDADE DE TREINAMENTO PARA PRODUTOR DE LEITE 
DA CADEIA FAMILIAR 

Antonio Santana dos 
Santos Filho 

01 Belém de São 
Francisco 

MELHORAMENTO GENÉTICO DOS FEIJÕES COMUM E 
MACÁÇAR, VISANDO O DESENVOLVIMENTO DE 
CULTIVARES ADAPTADAS ÀS CONDIÇÕES 
EDAFOCLIMÁTICAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO  

Antonio Félix da 
Costa 

SELEÇÃO E OBTENÇÃO DE SEMENTES GENÉTICAS DE 
ARROZ IRRIGADO PARA A REGIÃO DO SUB-MÉDIO SÃO 
FRANCISCO - PE 

Palmira Cabral Sales 
de Melo 

DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES DE TOMATEIRO 
COM MÚLTIPLAS RESISTÊNCIAS ÀS PRINCIPAIS DOENÇAS 
NO ESTADO DE PERNAMBUCO 

Mina Karasawa 

DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIAS VISANDO AO 
CONTROLE ALTERNATIVO DE TRIPES NA CULTURA DA 
CEBOLA 

Rodrigo Leandro 
Braga de Castro 

Coitinho 

PRESERVAÇÃO E AVALIAÇÃO DE GERMOPLASMAS DE 
HORTALIÇAS (CEBOLA E TOMATE) PARA O VALE DO SÃO 
FRANCISCO – PE 

Jonas Araújo 
Candeia 

APLICAÇÃO DE MÉTODOS FÍSICO-HIDRICOS, ORGÂNICOS 
E GESSO PARA RECUPERAÇÃO DE SOLO SALINO-SÓDICO 
CULTIVADO COM CEBOLA EM BELÉM DE SÃO 
FRANCISCO – PE 

Antonio Raimundo 
de Sousa 

RECUPERAÇÃO DE ÁREAS SALINAS UTILIZANDO 
SUBSOLAGEM, GESSO AGRÍCOLA E GRAMÍNEAS 
TOLERANTES AOS SAIS 

José Nunes Filho  

07 Brejão INTRODUÇÃO DE CULTIVARES DE CAFEEIRO ARÁBICA 
PARA OS BREJOS DE ALTITUDE SOB IRRIGAÇÃO  

José Nunes Filho 

IDENTIFICAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO, AVALIAÇÃO, 
PRESERVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE BANCOS DE 
GERMOPLASMAS DE FRUTEIRAS NATIVAS E EXÓTICAS 
PARA O ESTADO DE PERNAMBUCO  

João Emmanoel 
Fernandes Bezerra 

SELEÇÃO DE VARIEDADES DE CITROS PARA A REGIÃO DO 
AGRESTE MERIDIONAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

João Emmanoel 
Fernandes Bezerra 

08 Caruaru ENSAIO REGIONAL DE ALGODÃO COLORIDO DO 
NORDESTE 

Ivan Ferraz 

ENSAIO REGIONAL DE ALGODÃO HERBÁCEO DE FIBRA 
MÉDIA 

Ivan Ferraz  

IMPLANTAÇÃO DE BANCO DE GERMOPLASMA DE 
PINHÃO MANSO NA REGIÃO SEMIÁRIDA DE 
PERNAMBUCO 

José Nildo Tabosa 

TECNOLOGIAS SILVIPASTORIS E DE INOCULAÇÃO DE 
PLANTAS PARA O INCREMENTO DE RENDA E A 
CONSERVAÇÃO DA C AATINGA EM ÁREAS DE 
ASSENTAMENTOS RURAIS NO SEMIÁRIDO 
PERNAMBUCANO 

Sônia Formiga de 
Albuquerque  

DESENVOLVIMENTO, CARACTERIZAÇÃO, AVALIAÇÃO, 
PRESERVAÇÃO E RECOMENDAÇÃO DE GERMOPLASMAS 
DE SORGO PARA O AGRESTE E SERTÃO DE 
PERNAMBUCO 

José Nildo Tabosa 

MELHORAMENTO GENÉTICO DOS FEIJÕES COMUM E Antonio Félix da 
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RD ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL / 

MUNICÍPIO 

AÇÕES DE PESQUISA PARA O SEMIÁRIDO RESPONSÁVEIS 

MACÁÇAR, VISANDO O DESENVOLVIMENTO DE 
CULTIVARES ADAPTADAS ÀS CONDIÇÕES 
EDAFOCLIMÁTICAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO  

Costa 

OBTENÇÃO, DESENVOLVIMENTO, AVALIAÇÃO E 
MULTIPLICAÇÃO DE VARIEDADES DE MILHO 

José Nildo Tabosa 

AVALIAÇÃO DO POTENCIAL FORRAGEIRO DE Atriplex 
nummularia PARA A ALIMENTAÇÃO DE CAPRINOS E 
OVINOS E VIABILIDADE ECONÔMICA NA RECUPERAÇÃO 
DE SOLOS DEGRADADOS PELA SALINIDADE 

Flavio Marcos Dias 

IMPLANTAÇÃO, AVALIAÇÃO, SELEÇÃO E 
DISPONIBILIZAÇÃO DE CLONES DE PALMA FORRAGEIRA 
RESISTENTES À FUSARIOSE E ADAPTADAS AO 
SEMIÁRIDO DE PERNAMBUCO 

Djalma Cordeiro dos 
Santos 

06 Ibimirim IDENTIFICAÇÃO, CARACTERIZAÇÃO, AVALIAÇÃO, 
PRESERVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE BANCOS DE 
GERMOPLASMAS DE FRUTEIRAS NATIVAS E EXÓTICAS 
PARA O ESTADO DE PERNAMBUCO  

João Emmanoel 
Fernandes Bezerra 

03 Ouricuri ESTUDO DA VIABILIDADE DO CULTIVO DO GIRASSOL NO 
CONTEXTO DA AGRICULTURA FAMILIAR NO ESTADO DE 
PERNAMBUCO 

Ivan Souto de 
Oliveira Junior 

07 Pedra VARIABILIDADE GENÉTICA DE COCHONILHAS DO 
CARMIM (Dactylopius spp) DA PALMA FORRAGEIRA 
USANDO MARCADORES MOLECULARES E 
MORFOLÓGICOS EM PERNAMBUCO 

Deise Maria Passos 
da Silva 

02 Petrolina MELHORAMENTO GENÉTICO DOS FEIJÕES COMUM E 
MACÁÇAR, VISANDO AO DESENVOLVIMENTO DE 
CULTIVARES ADAPTADAS ÀS CONDIÇÕES 
EDAFOCLIMÁTICAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO  

Antonio Félix da 
Costa 

04 Salgueiro CONVALIDAÇÃO DE TECNOLOGIAS AGROSSILVIPASTORIS 
VISANDO À MELHORIA DOS SUPORTES FORRAGEIRO, 
ALIMENTÍCIO E LENHEIRO EM ÁREAS DE AGRICULTURA 
FAMILIAR NO SEMIÁRIDO DE PERNAMBUCO 

Sônia Formiga de 
Albuquerque 

08 São Bento do Una OBTENÇÃO, DESENVOLVIMENTO, AVALIAÇÃO E 
MULTIPLICAÇÃO DE VARIEDADES DE MILHO 

José Nildo Tabosa 

AVALIAÇÃO DO POTENCIAL FORRAGEIRO DE Atriplex 
nummularia PARA A ALIMENTAÇÃO DE CAPRINOS E 
OVINOS E VIABILIDADE ECONÔMICA NA RECUPERAÇÃO 
DE SOLOS DEGRADADOS PELA SALINIDADE 

Flavio Marcos Dias 

CLONES DE PALMA FORRAGEIRA PARA O SEMIÁRIDO DE 
PERNAMBUCO 

Maria da Conceição 
Silva 

DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES DE SORGO 
FORRAGEIRO PARA DIFERENTES AMBIENTES 
AGROECOLÓGICOS DE PERNAMBUCO 

José Nildo Tabosa 

ECOFISIOLOGIA DE GRAMÍNEAS FORRAGEIRAS SOB 
MANEJO INTENSIVO NA PRODUÇÃO DE OVINOS A 
PASTO NO SEMI-ÁRIDO DO NORDESTE 

Erinaldo Viana de 
Freitas 

FISIOLOGIA DO CRESCIMENTO DO PASTO NATIVO SOB 
LOTAÇÃO ROTACIONADA NO AGRESTE SEMIÁRIDO DE 
PERNAMBUCO 

Erinaldo Viana de 
Freitas 

GERAÇÃO, AVALIAÇÃO E PRESERVAÇÃO DE CLONES DE 
Pennisetum PARA OS DIFERENTES AMBIENTES 

Maria da Conceição 
Silva 
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RD ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL / 

MUNICÍPIO 

AÇÕES DE PESQUISA PARA O SEMIÁRIDO RESPONSÁVEIS 

EDAFOCLIMÁTICOS DE PERNAMBUCO 

IMPLANTAÇÃO DE BANCO DE SÊMEN DE BOVINOS DA 
RAÇA HOLANDESA, SOB AS CONDIÇÕES DE SEMIÁRIDO 

Sebastião Inocêncio 
Guido 

QUALIDADE DE GRAMÍNEAS DO SEMIÁRIDO 
NORDESTINO, COM BASE NA ALIMENTAÇÃO DE OVINOS 

Erinaldo Viana de 
Freitas 

05 Serra Talhada DIFUSÃO DE TECNOLOGIAS SOBRE SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO DE MAMONA NO SEMIÁRIDO NORDESTINO 

José Nildo Tabosa 

ENSAIO REGIONAL DE ALGODÃO COLORIDO DO 
NORDESTE 

Ivan Souto Oliveira 
Junior 

ENSAIO REGIONAL DE ALGODÃO HERBÁCEO DE FIBRA 
MÉDIA 

Ivan Souto Oliveira 
Junior 

FORMAÇÃO DE BANCO ATIVO DE GERMOPLASMA DE 
OITICICA (Licania rígida Benth) 

Ivan Souto Oliveira 
Junior  

IMPLANTAÇÃO DE BANCO DE GERMOPLASMA DE 
PINHÃO MANSO NA REGIÃO SEMIÁRIDA DE 
PERNAMBUCO 

José Nildo Tabosa 

VARIABILIDADE GENÉTICA DE COCHONILHAS DO 
CARMIM (Dactylopius spp) DA PALMA FORRAGEIRA 
USANDO MARCADORES MOLECULARES E 
MORFOLÓGICOS EM PERNAMBUCO 

Deise Maria Passos 
da Silva 

DEFINIÇÃO DO PROCEDIMENTO DE LAVOURAS EM 
PLANTIO DIRETO NO SEMIÁRIDO DE PERNAMBUCO 

Antonio Timóteo 
Sobrinho 

MELHORAMENTO GENÉTICO DOS FEIJÕES COMUM E 
MACÁÇAR, VISANDO O DESENVOLVIMENTO DE 
CULTIVARES ADAPTADAS ÀS CONDIÇÕES 
EDAFOCLIMÁTICAS DO ESTADO DE PERNAMBUCO  

Antonio Félix da 
Costa 

OBTENÇÃO, DESENVOLVIMENTO, AVALIAÇÃO E 
MULTIPLICAÇÃO DE VARIEDADES DE MILHO 

José Nildo Tabosa 

PRESERVAÇÃO E AVALIAÇÃO DE GERMOPLASMAS DE 
HORTALIÇAS (CEBOLA E TOMATE) PARA O VALE DO SÃO 
FRANCISCO - PE 

Jonas Araújo 
Candeia 

AVALIAÇÃO DO POTENCIAL FORRAGEIRO DE Atriplex 
nummularia PARA A ALIMENTAÇÃO DE CAPRINOS E 
OVINOS E VIABILIDADE ECONÔMICA NA RECUPERAÇÃO 
DE SOLOS DEGRADADOS PELA SALINIDADE 

Flavio Marcos Dias 

CLONES DE PALMA FORRAGEIRA PARA O SEMIÁRIDO DE 
PERNAMBUCO 

Maria da Conceição 
Silva 

DESENVOLVIMENTO DE CULTIVARES DE SORGO 
FORRAGEIRO PARA DIFERENTES AMBIENTES 
AGROECOLÓGICOS DE PERNAMBUCO 

José Nildo Tabosa 

GERAÇÃO E SELEÇÃO DE CLONES DE Pennisetum sp. 
ADAPTADOS E PRODUTIVOS NAS CONDIÇÕES DE 
SEMIÁRIDO, COM BASE NO TEOR DE MATÉRIA SECA 

Maria da Conceição 
Silva 

PROJETO DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA EM NÍVEL DE 
COMUNIDADE SOBRE PRODUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM PARA A CAPRINO-OVINOCULTURA EM 
PERNAMBUCO 

Valderedes Martins 
da Silva 

06 Sertânia CONTROLE ALTERNATIVO DA COCHONILHA DO CARMIM 
(Dactylopius opuntiae) DA PALMA FORRAGEIRA (Opuntia 
ficus-indica) PARA O SEMIÁRIDO DE PERNAMBUCO 

Antonio Félix da 
Costa 

SELEÇÃO E UTILIZAÇÃO DE FUNGOS Elizabeth Araújo 
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RD ESTAÇÃO 
EXPERIMENTAL / 

MUNICÍPIO 

AÇÕES DE PESQUISA PARA O SEMIÁRIDO RESPONSÁVEIS 

ENTOMOPATOGÊNICOS E DE EXTRATOS VEGETAIS PARA 
O CONTROLE DA COCHONILHA DO CARMIM 
(Dactylopius opuntiae) EM PALMA FORRAGEIRA 
(Opuntia ficus-indica) NO SEMIÁRIDO DE PERNAMBUCO 

Albuquerque 
Maranhão 

AVALIAÇÃO DO POTENCIAL FORRAGEIRO DE Atriplex 
nummularia PARA A ALIMENTAÇÃO DE CAPRINOS E 
OVINOS E VIABILIDADE ECONÔMICA NA RECUPERAÇÃO 
DE SOLOS DEGRADADOS PELA SALINIDADE 

Flavio Marcos Dias 

CAPACITAÇÃO E DIFUSÃO DE TÉCNICAS EM MANEJO DE 
CAPRINOS E OVINOS AOS ESTUDANTES DE ESCOLAS 
AGROTÉCNICAS FEDERAIS DO ESTADO DE PERNAMBUCO 

Fernando Lucas 
Torres de Mesquita 

CLONES DE PALMA FORRAGEIRA PARA O SEMIÁRIDO DE 
PERNAMBUCO 

Maria da Conceição 
Silva 

GERAÇÃO, AVALIAÇÃO E PRESERVAÇÃO DE CLONES DE 
Pennisetum PARA OS DIFERENTES AMBIENTES 
EDAFOCLIMÁTICOS DE PERNAMBUCO 

Maria da Conceição 
Silva 

IMPLANTAÇÃO DE NÚCLEOS DE RAÇAS CAPRINAS E 
OVINAS PARA SELEÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE UM 
BANCO DE SÊMEN E DE EMBRIÕES 

Júlio Cesar Vieira de 
Oliveira 

O SORGO NO ATENDIMENTO À DEMANDA DA 
AGRICULTURA FAMILIAR DO SEMI-ÁRIDO DE 
PERNAMBUCO - UM SISTEMA DE PRODUÇÃO DE 
CONVIVÊNCIA COM A SECA - FASE II 

José Nildo Tabosa 

PLANO DE CONSERVAÇÃO E MELHORAMENTO 
GENÉTICO DA RAÇA NATIVA MOXOTÓ PARA 
MAXIMIZAÇÃO DO LUCRO DOS SISTEMAS DE 
PRODUÇÃO DE CAPRINOS DO SEMI-ÁRIDO 
PERNAMBUCANO 

Júlio César Vieira de 
Oliveira 

PRODUTIVIDADE E VALOR NUTRICIONAL DE FENOS DE 
CAPIM BUFFEL (Cenchrus ciliaris L.) PRODUZIDOS NAS 
ÉPOCAS SECA E CHUVOSA NO SEMIÁRIDO DE 
PERNAMBUCO 

Fernando Lucas 
Torres de Mesquita  

PROJETO DE DIFUSÃO DE TECNOLOGIA EM NÍVEL DE 
COMUNIDADE SOBRE PRODUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE 
FORRAGEM PARA A CAPRINO-OVINOCULTURA EM 
PERNAMBUCO 

Valderedes Martins 
da Silva 

QUALIDADE DE GRAMÍNEAS DO SEMIÁRIDO 
NORDESTINO, COM BASE NA ALIMENTAÇÃO DE OVINOS 

Erinaldo Viana de 
Freitas 

SUPLEMENTAÇÃO DE CAPRINOS CRIADOS A PASTO NO 
SEMIÁRIDO PERNAMBUCANO: NOÇÕES DE PRODUÇÃO, 
CONSERVAÇÃO E ASSOCIAÇÃO DE FORRAGEIRAS 
ADAPTADAS AS CONDIÇÕES LOCAIS 

Maria da Conceição 
Silva 

Fonte: DEPE / DPD / IPA. 
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NÚMERO DE AÇÕES DE PESQUISA POR RT – QUADRO SÍNTESE 

NOME RT QUANTIDADE DE AÇÕES DE PESQUISA 
Almir Dias Alves da Silva 2 
Antonio Félix da Costa 7 
Antonio Raimundo de Sousa 1 
Antonio Santana dos Santos Filho 2 
Antonio Timóteo Sobrinho 1 
Deise Maria Passos da Silva 2 
Djalma Cordeiro dos Santos 3 
Elizabeth Araújo Albuquerque Maranhão 1 
Erinaldo Viana de Freitas 4 
Fernando Lucas Torres de Mesquita 2 
Flavio Marcos Dias 4 
Francisco Abel Lemos Alves  1 
Geraldo Majella Bezerra Lopes 1 
Ivan Ferraz 2 
Ivan Souto de Oliveira Junior 5 
João Emmanoel Fernandes Bezerra 3 
João Luis Barboza Coutinho 1 
Jonas Araújo Candeia 2 
José Nildo Tabosa 13 
José Nunes Filho  2 
Júlio César Vieira de Oliveira 2 
Maria da Conceição Silva 9 
Mina Karasawa 1 
Palmira Cabral Sales de Melo 1 
Rodrigo Leandro Braga de Castro Coitinho 1 
Sebastião Inocêncio Guido 1 
Sônia Formiga de Albuquerque 2 
Valderedes Martins da Silva 3 
TOTAL 79 
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II. Demonstrativo das Obras de Infraestrutura Hídrica por RD 

DEMONSTRATIVO DAS OBRAS DE INFRAESTRUTURA HIDRICA PREVISTAS PARA 2013  

REGIÕES DE DESENVOLVIMENTO 
SUBAÇÕES 

A002 A003 A004 A005 A006 649 TOTAL 

. RD 03 - Sertão do Araripe 6 3 27 30 2 65 133 

. RD 01 - Sertão de Itaparica 3 4 16 22 1 50 96 

. RD 04 - Sertão Central 6 4 30 30 2 65 137 

. RD 12 - Região Metropolitana 0 0 0 0 0 0 0 

. RD 10 - Mata Sul 4 0 6 16 0 20 46 

. RD 11 - Mata Norte 4 0 12 18 1 30 65 

. RD 09 - Agreste Setentrional 6 0 18 26 2 40 92 

. RD 02 - Sertão do São Francisco 9 4 35 40 2 85 175 

. RD 07 - Agreste Meridional 7 1 20 33 1 50 112 

. RD 05 - Sertão do Pajeú 9 1 35 42 2 85 174 

. RD 08 - Agreste Central  6 2 16 20 2 40 86 

. RD 06 - Sertão do Moxotó 7 2 25 35 2 57 128 

TOTAL 67 21 240 312 17 587 1244 

LEGENDA SUBAÇÕES: 
– SUBAÇÃO A002 - Instalação de sistemas simplificados de abastecimento de água para vilas e 

povoados de até 250 famílias. 
– SUBAÇÃO A003 - Instalação de sistemas de abastecimento de água em áreas indígenas, quilombolas e 

assentamentos rurais. 
– SUBAÇÃO A004 - Disponibilização de poços artesianos em municípios do semiárido pernambucano. 
– SUBAÇÃO A005 - Implantação de açudes de pequeno e médio porte em comunidades rurais. 
– SUBAÇÃO A006 - Construção de passagens molhadas em assentamentos estaduais, comunidades 

indígenas e quilombolas. 
– SUBAÇÃO 0649 - Obras diversas que contribuam para a melhoria da infraestrutura hídrica e o 

abastecimento rural. 
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III. Metas de ATER por Projeto (Fonte: SISPLAN) 

PROJETO AGRICULTURA DE SEQUEIRO 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

acerola ha 154                        400  

fava ha 136                        285  

maracujá ha 102                        149  

mamonaxfeijão vigna ha 1.374                     1.042  

banana comprida ha 243                        281  

feijão vigna ha 23.981                    24.325  

milho verde ha 791                     1.290  

milhoxfeijão vigna ha 20.019                    19.427  

batata doce ha 397                        867  

goiaba ha 58                        116  

outras olerícolas ha 216                        370  

cafe ha 98                        101  

leguminosa - uso animal ha 36                          28  

pastagem nativa - pisoteio ha 26.200                    12.423  

cará ha 242                        542  

mamão ha 77                        138  

sorgo forrageiro ha 9.523                     6.796  

araçá ha 2                          20  

coco ha 623                        976  

manga ha 129                        404  

urucum ha 37                          65  

amendoim ha 6                          12  

feijão vagem ha 403                        306  

milho ha 31.796                    27.323  

milhoxfeijão phaseolus ha 43.354                    18.659  

banana prata ha 1.819                     1.911  

folhosas ha 38                        124  

outras frutícolas ha 277                        505  

cajá ha 15                          85  

laranja ha 190                        266  

palma resistente cochonilha carmim ha 3.863                     4.682  

cana de açucar ha 10.440                     3.792  

macaxeira ha 2.792                     4.238  

pinha ha 119                        142  

abóbora ha 28                        117  

capim de corte ha 1.726                     2.508  

mandioca ha 16.082                     8.277  

umbu ha 82                        334  

algodão herbáceo ha 91                        110  

feijão phaseolus ha 9.789                     7.602  

melancia forrageira ha 19                          26  

mandiocaxmilhoxfeijão vigna ha 1.096                        885  

banana pacovan ha 4.121                     2.735  

flor ha 4                          10  

murici ha 1                          10  

beterraba ha 2                          20  

graviola ha 210                        333  

palma ha 6.006                     5.546  

caju ha 1.414                     1.758  

limão ha 351                        518  

pastagem artificial - pisoteio ha 17.274                     9.261  

abacaxi ha 382                        407  

cará da costa ha 326                        467  

mamona ha 1.910                     1.040  

sorgo granífero ha 1.873                     1.382  

TOTAL DE AGRICULTORES SEM REPETIÇÃO                    57.504  

 
 

  



 
INSTITTUTO AGRONÔMICO DE PERNAMBUCO – IPA 

PLANO DE TRABALHO – PAT 2013 

 

50 
 

 
PROJETO AGRICULTURA IRRIGADA 

DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

arroz ha 105 35 

fava ha 15 23 

morango ha 7 12 

banana prata ha 184 131 

feijão vigna ha 455 440 

outras frutícolas ha 46 79 

beterraba ha 11 25 

goiaba ha 144 113 

pastagem nativa - pisoteio ha 21 8 

capim de corte ha 678 757 

limão ha 31 48 

pimentão ha 134 304 

cebola ha 510 587 

manga ha 39 33 

tomate industrial ha 64 89 

acerola ha 58 83 

coco ha 219 151 

melão ha 224 122 

banana pacovan ha 742 410 

feijão vagem ha 35 80 

milho verde ha 316 243 

beterraba ha 28 138 

folhosas ha 299 625 

palma resistente cochonilha do carmim ha 26 35 

cana de açucar ha 127 39 

laranja ha 43 54 

pepino ha 75 149 

cará da costa ha 136 237 

mamão ha 106 130 

repolho ha 62 135 

abóbora ha 68 89 

chuchu ha 218 294 

melância ha 498 345 

uva ha 239 107 

banana comprida ha 598 581 

feijão plaseolus ha 108 204 

milho ha 89 116 

batata doce ha 569 277 

flor ha 32 84 

outras olerícolas ha 199 465 

caju anão ha 3 4 

graviola ha 125 158 

pastagem artificial - pisoteio ha 238 73 

cará ha 283 380 

macaxeira ha 55 104 

quiabo ha 51 159 

abacaxi ha 3 6 

cenoura ha 63 163 

maracujá ha 288 358 

tomate de mesa ha 199 280 

TOTAL DE ÁREA IRRIGADA (ha) ha 8.858   

TOTAL DE AGRICULTORES SEM REPETIÇÃO                     5.100  
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PROJETO AGRICULTURA ORGÂNICA 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

olericultura orgânica ha 360 965 

apicultura - colméias apis Nº 2.548 218 

fruticultura orgânica ha 270 352 

raízes e tubérculos orgânico ha 202 388 

apicultura-colméia meliponas Nº 517 149 

sistema pais Nº 470 612 

algodão orgânico ha 5 10 

TOTAL DE AGRICULTORES SEM REPETIÇÃO                     1.285  

 

PROJETO ANIMAIS DE PEQUENO E MÉDIO PORTE 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

apicultura - total agricultor Nº 
 

                    1.804  

peixamento - quantidade alevinos Nº 1.240.500                        876  

peixamento - total agricultor Nº 
 

                    1.104  

galinha capoeira - introdução matriz cab 81.360                     4.880  

galinha capoeira - total de cabeças cab 252.342                    15.244  

apicultura - total de colméias Nº 10.593                        793  

camarão - total agricultor Nº 
 

                         45  

peixamento - tanque de rede Nº 61.244                        129  

galinha capoeira - manejo adequado cab 232.040                    14.312  

apicultura - colméias introduzidas Nº 2.459                        426  

camarão - viveiro Nº 3.025                          25  

peixamento - açude/barreiro Nº 
 

                       876  

suinocultura - manejo adequado cab 10.023                     1.666  

GALINHA CAPOEIRA - INTRODUÇÃO REPRODUTOR CAB 6.890                     4.031  

GALINHA CAPOEIRA - TOTAL AGRICULTOR Nº 19.963                    13.716  

 

PROJETO BOVINOCULTURA DE CORTE 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

total do rebanho cab 62.792                    12.048  

introdução reprodutor cab 1.860                     1.348  

produção de feno Tonelada 1.675                        427  

introdução de matriz cab 2.924                     1.258  

produção de silagem Tonelada 20.376                     1.002  

manejo adequado do rebanho cab 65.152                    13.747  

TOTAL UNIDADE ANIMAL - UA Nº 27.398                     7.572  

TOTAL DE AGRICULTORES SEM REPETIÇÃO                    13.747  

 

PROJETO BOVINOCULTURA DE LEITE 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

total do rebanho cab 125.106                    12.725  

introdução de reprodutor cab 843                     1.392  

produção de feno Tonelada 4.588                        840  

introdução de matriz cab 6.551                     2.885  

produção de silagem Tonelada 137.456                     4.022  

manejo adequado do rebanho cab 125.106                    12.725  

total unidade animal - ua Nº 74.963                     8.297  

TOTAL DE AGRICULTORES SEM REPETIÇÃO                    12.725  

 
 

PROJETO CAPRINOCULTURA DE CORTE 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

introdução reprodutor cab 2.371                     2.320  

total do rebanho cab 157.719                     8.986  

introdução matriz cab 17.088                     2.611  

produção de feno Tonelada 1.344                        488  

manejo adequado do rebanho cab 157.719                     8.986  

produção de silagem Tonelada 2.600                        468  

TOTAL DE AGRICULTORES SEM REPETIÇÃO                     8.986  
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PROJETO CAPRINOCULTURA DE LEITE 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

introdução reprodutor cab 308                        339  

total do rebanho cab 10.835                     1.225  

introdução matriz cab 1.793                        371  

produção de feno Tonelada 600                        184  

manejo adequado do rebanho cab 10.835                     1.225  

produção de silagem Tonelada 10.236                        120  

TOTAL DE AGRICULTORES SEM REPETIÇÃO                     1.225  

 
 

PROJETO COMERCIALIZAÇÃO 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

agricultores inseridos nas feiras Nº 631 711 

feiras de produtos organizadas pelo Ipa Nº 68 466 

feira de produtos orgânicos organizada pelo Ipa Nº 45 356 

 
 

PROJETO ESPECIAL - CHAMADAS PÚBLICAS 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

projeto de estruturação da unidade produtiva e sociais 
familiar BSM ? Nº 5.815                     5.864  

estudo de viabilidade econômica da produção familiar Nº 6.606                     6.888  

elaboração de diagnóstico da unidade de produção familiar Nº 7.309                     7.258  

 
 

PROJETO ESPECIAL - DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

distribuição sementes de feijão phaseolus Kg 765.000                    50.449  

distribuição sementes de milho Kg 1.735.200                  140.114  

distribuição sementes de algodão herbáceo Kg 1.550                        255  

distribuição sementes de mamona Kg 11.540                     1.627  

distribuição sementes de sorgo granífero Kg 29.900                     7.745  

distribuição sementes de feijão vigna Kg 865.550                    96.054  

distribuição sementes de sorgo forrageiro Kg 136.630                    13.793  

 
 

PROJETO ESPECIAL - MÃE CORUJA 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

mulher assistida Nº 6.493                     6.493  

 
 

PROJETO ESPECIAL - TERRA PRONTA 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

preparo do solo ha 90.470                    80.326  

 
 

PROJETO METODOLOGIA 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

excursão Nº 433                     4.054  

intercâmbio Nº 106                        967  

visita Nº 176.716                    68.460  

curso Nº 398                     6.889  

dia especial Nº 111                     3.478  

unidade de demonstração/referência Nº 180                     1.041  

treinamento Nº 536                     6.096  

dia de campo Nº 76                     5.594  

seminário Nº 23                     1.475  

unidade de teste e demonstração - UTD Nº 98                        321  

reunião Nº 7.125                    59.455  

oficina Nº 183                     3.352  
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PROJETO OUTRAS AÇÕES 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

horta familiar Nº 766                        880  

laboratório fitoterápico Nº 1                          30  

assentamento - ITERPE - crédito fundiário Nº 105                     1.867  

conservação do solo ha 17.292                    13.667  

agroindústria - unidades assistidas Nº 71                        610  

irrigação - aspersão ha 1.214                     1.527  

irrigação - inundação ha 503                        431  

horta medicinal Nº 58                        189  

assentamento - ITERPE - cédula da terra Nº 149                     1.188  

artesanato - unidades implantadas no ano Nº 86                        217  

reflorestamento ha 404                        473  

assentamento - ITERPE - Estado Nº 60                     1.182  

irrigação - gotejamento ha 1.017                     1.112  

horta comunitária Nº 65                        525  

assentamento - INCRA Nº 70                     1.517  

artesanato - unidades assistidas Nº 345                        928  

manejo sustentável da caatinga ha 3.903                     1.152  

agroindústria - unidades implantadas no ano Nº 9                        198  

irrigação - microaspersão ha 808                     1.018  

 
 

PROJETO OVINOCULTURA 
DESCRIÇÃO UND QTD. FAMÍLIAS 

total do rebanho cab 128.160                     8.587  

introdução matriz cab 14.822                     2.488  

produção de feno Tonelada 717                        392  

manejo adequado do rebanho cab 124.890                     8.587  

produção de silagem Tonelada 13.009                        651  

introdução reprodutor cab 2.097                     2.065  

TOTAL DE AGRICULTORES SEM REPETIÇÃO                     8.587  
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IV. Orçamento 2013 Inicial  

INSTITUTO AGRONÔMICO DE PERNAMBUCO - IPA 

     
TOTAL 143.141.000,00  

SUBAÇÃO 
- CODIGO 

SUBAÇÃO - NOME 
AÇÃO - 
CODIGO 

AÇÃO - NOME 
FONTE - 
CODIGO 

GRUPO - 
CODIGO 

TETO 
APROVADO 

0 OUTRAS MEDIDAS 123 
Capacitação de Recursos Humanos do 
Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA 

101 33 94.500,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 123 
Capacitação de Recursos Humanos do 
Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA 

241 33 17.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 125 
Concessão de Vale Transporte e Auxilio 
Alimentação a Servidores do IPA 

101 33 2.115.500,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 127 Encargos com o PASEP do IPA 101 33 5.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 129 Serviços da Dívida do IPA 101 32 210.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 129 Serviços da Dívida do IPA 101 33 143.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 129 Serviços da Dívida do IPA 101 46 850.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 130 
Ressarcimento de Despesas de Pessoal à 
Disposição do IPA 

101 31 260.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 131 
Devolução de Saldo de Recursos de 
Convênio do IPA 

101 33 79.500,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 131 
Devolução de Saldo de Recursos de 
Convênio do IPA 

242 33 5.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 131 
Devolução de Saldo de Recursos de 
Convênio do IPA 

242 44 17.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 1181 
Ações Assistenciais às Populações Atingidas 
pela Estiagem a Cargo do IPA 

101 33 10.000.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 1181 
Ações Assistenciais às Populações Atingidas 
pela Estiagem a Cargo do IPA 

116 33 5.000.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 1818 
Encargos com Condenações e Acordos 
Judiciais do IPA 

101 31 600.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 1818 
Encargos com Condenações e Acordos 
Judiciais do IPA 

101 33 149.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4031 
Adequação das Instalações Físicas do 
Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA 

101 33 100.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4031 
Adequação das Instalações Físicas do 
Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA 

101 44 300.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4031 
Adequação das Instalações Físicas do 
Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA 

103 44 2.700.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4031 
Adequação das Instalações Físicas do 
Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA 

241 33 1.118.500,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4031 
Adequação das Instalações Físicas do 
Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA 

241 44 1.140.500,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4031 
Adequação das Instalações Físicas do 
Instituto Agronômico de Pernambuco - IPA 

242 33 10.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4288 
Operação e Manutenção das Atividades de 
Informática no Instituto Agronômico de 
Pernambuco - IPA 

101 33 804.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4288 
Operação e Manutenção das Atividades de 
Informática no Instituto Agronômico de 
Pernambuco - IPA 

241 33 129.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4407 
Suporte às Atividades Fins do Instituto 
Agronômico de Pernambuco - IPA 

101 31 52.775.500,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4407 
Suporte às Atividades Fins do Instituto 
Agronômico de Pernambuco - IPA 

101 33 12.630.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4407 
Suporte às Atividades Fins do Instituto 
Agronômico de Pernambuco - IPA 

101 44 22.500,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4407 
Suporte às Atividades Fins do Instituto 
Agronômico de Pernambuco - IPA 

241 33 4.606.000,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4407 
Suporte às Atividades Fins do Instituto 
Agronômico de Pernambuco - IPA 

241 44 250.500,00  

0 OUTRAS MEDIDAS 4537 
Manutenção da Ouvidoria do Instituto 
Agronômico de Pernambuco - IPA 

101 33 100.000,00  

170 
MANUTENÇÃO DA REDE PE-
MULTIDIGITAL-IPA 

2457 
Operacionalização do Acesso à Rede Digital 
Corporativa de Governo - PE-MULTIDIGITAL 
do IPA 

101 33 2.200.500,00  
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339 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
EXTENSÃO RURAL - ATER 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 101 33 3.000.000,00  

339 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
EXTENSÃO RURAL - ATER 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 241 31 5.813.000,00  

339 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
EXTENSÃO RURAL - ATER 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 241 33 1.524.000,00  

339 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
EXTENSÃO RURAL - ATER 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 242 33 10.000.000,00  

339 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA E 
EXTENSÃO RURAL - ATER 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 242 44 2.000.000,00  

340 

PRODUÇÃO, AQUISIÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES 
PARA AGRICULTORES 
FAMILIARES 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 101 33 5.000.000,00  

340 

PRODUÇÃO, AQUISIÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES 
PARA AGRICULTORES 
FAMILIARES 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 101 44 56.500,00  

340 

PRODUÇÃO, AQUISIÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES 
PARA AGRICULTORES 
FAMILIARES 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 116 33 5.000.000,00  

340 

PRODUÇÃO, AQUISIÇÃO E 
DISTRIBUIÇÃO DE SEMENTES 
PARA AGRICULTORES 
FAMILIARES 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 242 44 315.000,00  

355 
PROGRAMA TERRA PRONTA 
- PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE PREPARO DO SOLO 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 101 33 2.000.000,00  

355 
PROGRAMA TERRA PRONTA 
- PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
DE PREPARO DO SOLO 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 116 33 10.000.000,00  

649 

MELHORAR A 
INFRAESTRUTURA HÍDRICA 
RURAL E O ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

101 33 202.000,00  

649 

MELHORAR A 
INFRAESTRUTURA HÍDRICA 
RURAL E O ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

101 44 3.420.000,00  

649 

MELHORAR A 
INFRAESTRUTURA HÍDRICA 
RURAL E O ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

103 44 2.619.500,00  

649 

MELHORAR A 
INFRAESTRUTURA HÍDRICA 
RURAL E O ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

116 33 2.000.000,00  

649 

MELHORAR A 
INFRAESTRUTURA HÍDRICA 
RURAL E O ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

116 44 1.092.000,00  

649 

MELHORAR A 
INFRAESTRUTURA HÍDRICA 
RURAL E O ABASTECIMENTO 
DE ÁGUA 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

242 33 500.000,00  

A002 

INSTALAÇÃO DE SISTEMAS 
SIMPLIFICADOS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PARA VILAS E POVOADOS DE 
ATÉ 250 FAMÍLIAS 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

101 44 1.000.000,00  

A002 INSTALAÇÃO DE SISTEMAS 4074 Ampliação do Acesso à Água para Famílias 103 44 7.000.000,00  
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SIMPLIFICADOS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PARA VILAS E POVOADOS DE 
ATÉ 250 FAMÍLIAS 

do Meio Rural 

A003 

INSTALAÇÃO DE SISTEMAS 
SIMPLIFICADOS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PARA COMUNIDADES 
RURAIS, PRIORITARIAMENTE 
ÁREAS INDÍGENAS, 
QUILOMBOLAS E 
ASSENTAMENTOS 
ESTADUAIS 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

101 44 500.000,00  

A003 

INSTALAÇÃO DE SISTEMAS 
SIMPLIFICADOS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
PARA COMUNIDADES 
RURAIS, PRIORITARIAMENTE 
ÁREAS INDÍGENAS, 
QUILOMBOLAS E 
ASSENTAMENTOS 
ESTADUAIS 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

103 44 2.000.000,00  

A004 
Perfuração e instalação de 
poços artesianos no 
Semiárido 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

101 44 1.000.000,00  

A004 
Perfuração e instalação de 
poços artesianos no 
Semiárido 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

103 44 5.000.000,00  

A005 
Construção e recuperação 
de açudes de pequeno e 
médio porte 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

101 44 200.000,00  

A005 
Construção e recuperação 
de açudes de pequeno e 
médio porte 

4074 
Ampliação do Acesso à Água para Famílias 
do Meio Rural 

103 44 2.800.000,00  

A006 

Construção de passagens 
molhadas em 
assentamentos estaduais, 
comunidades difusas, 
Indígenas e Quilombolas 

4187 
Implantação e Recuperação de Passagens 
Molhadas e Obras d'Arte em Estradas 
Vicinais no Interior do Estado 

101 44 500.000,00  

A006 

Construção de passagens 
molhadas em 
assentamentos estaduais, 
comunidades difusas, 
Indígenas e Quilombolas 

4187 
Implantação e Recuperação de Passagens 
Molhadas e Obras d'Arte em Estradas 
Vicinais no Interior do Estado 

103 44 3.000.000,00  

A021 
Apoio à revitalização da 
cultura do algodão no 
Agreste Pernambucano 

4308 Promoção da Revitalização de Culturas 116 33 1.000.000,00  

A022 
Apoio a revitalização da 
cultura da mandioca 

4308 Promoção da Revitalização de Culturas 116 33 1.500.000,00  

A023 
REVITALIZAÇÃO E 
AMPLIAÇÃO DE ÁREAS DE 
CULTIVO DE CAJU 

4308 Promoção da Revitalização de Culturas 116 33 800.000,00  

B003 
Distribuição de fertilizantes 
para agricultores familiares 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 101 33 1.000.000,00  

B003 
Distribuição de fertilizantes 
para agricultores familiares 

3258 Fortalecimento da Agricultura Familiar 116 33 3.000.000,00  

B033 
Prestação de serviços 
laboratoriais 

2440 Produção de Bens e Serviços Agropecuários 101 33 500.000,00  

B033 
Prestação de serviços 
laboratoriais 

2440 Produção de Bens e Serviços Agropecuários 116 33 500.000,00  

B033 
Prestação de serviços 
laboratoriais 

2440 Produção de Bens e Serviços Agropecuários 241 33 800.000,00  

B034 
Produção de animais, mudas 
e sementes para pesquisa 

2440 Produção de Bens e Serviços Agropecuários 101 33 400.000,00  

B034 
Produção de animais, mudas 
e sementes para pesquisa 

2440 Produção de Bens e Serviços Agropecuários 116 33 600.000,00  

B045 Pesquisas científicas e 2446 Pesquisa Científica e Tecnológica para Setor 101 33 500.000,00  
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tecnológicas voltadas para a 
Zona da Mata 

Rural 

B045 
Pesquisas científicas e 
tecnológicas voltadas para a 
Zona da Mata 

2446 
Pesquisa Científica e Tecnológica para Setor 
Rural 

242 33 850.000,00  

B046 
Pesquisas científicas e 
tecnológicas voltadas para o 
Semiárido Pernambucano 

2446 
Pesquisa Científica e Tecnológica para Setor 
Rural 

101 33 500.000,00  

B046 
Pesquisas científicas e 
tecnológicas voltadas para o 
Semiárido Pernambucano 

2446 
Pesquisa Científica e Tecnológica para Setor 
Rural 

241 33 2.289.000,00  

B046 
Pesquisas científicas e 
tecnológicas voltadas para o 
Semiárido Pernambucano 

2446 
Pesquisa Científica e Tecnológica para Setor 
Rural 

242 33 1.500.000,00  

B046 
Pesquisas científicas e 
tecnológicas voltadas para o 
Semiárido Pernambucano 

2446 
Pesquisa Científica e Tecnológica para Setor 
Rural 

242 44 388.000,00  
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V. Quadro Demonstrativo da Força de Trabalho do IPA 

 
 
 
 

  DESCRIÇÃO QUANT. % 

1 Total efetivo 734 61% 

2 Total cedido ao IPA 298 25% 

2.1 Perpart 253 85% 

2.2 Outros órgãos 45 15% 

3 Pessoal com contrato temporário / prazo determinado 165 14% 

  TOTAL 1.197 100% 
Nota: O pessoal com contrato temporário / prazo determinado encontram-se lotados em ações específicas 
desenvolvidas pelo IPA como Caminhos da Produção, Biodiesel, Chamadas Públicas ATER, Operação Seca, 
entre outros. 
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Força de Trabalho IPA - outubro 2012
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Qualificação Pessoal Efetivo QUANT. % 

Mestrado 68 9% 

Doutorado 42 6% 

Outros 624 85% 

TOTAL 734 100% 
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